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r ONQUANTO não soprem hoje propícios os ventos aos que se dedi¬ 
cam ao cuitivo das letras portuguesas nesta terra, abalançamo-nos 
a publicar este estudo em que, a traços largos, fica bosquejada 
a evolução literária do nosso país, desde que nele se implantou a civilização 
latina. 

Certamente que nos seria sobremaneira grato apresentar nas páginas 
desta publicação, num quadro sintético e, quanto possível, exacto e defini¬ 
tivo, as fases da nossa cultura, desde as origens até os nossos dias, 

Infelizmente de quantos se têm aplicado até hoje ao estudo do nosso 
passado, nenhum se deu ao trabalho de apreciar o nosso movimente 
literário metòdícamente, isto é, estudando através das vicissitudes da nossa 
cultura, as influências mesológicas e as que foram exercidas pelo meio 
exterior sobre os nossos escritores, 

Enquanto se não leve a efeito tal empreendimento, pareceu-nos que 
poderíamos aventurar-nos a tentativas que valham como contributo mais ou 
menos prestadio para a obra da sistematização da História da Literatura 
.indo-portuguesa. 

Elaborado sob o influxo desse considerando, o presente trabalho não 
aspira a ser mais que uma sinopse quiçá incompleta de materiais dispersos 
que, pacientemente reunidos e joeirados, com critério científico poderiam 
oferecer abundante cabedal para se compor um minucioso estudo analítico 
da nossa evolução literária. 
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Para pormos contudo cmbros a uma obra de tamanha magnitude 
faltou-nos força, lazeres (e presentemente ainda o necessário estímulo) 
e, por isso, tivemos de nos contentar sòmente com dar à estampa este 
desambicioso escorço. 

Fizemos desta arte o que entretanto podíamos e... faciant meliora 
potentes. 

Já que, mercê da lastimosa situação que tão brutalmente foi imposta 
à língua portuguesa neste país, nos vemos constrangido a pôr de banda 
o propósito de publicar outro estudo acerca deste formoso idioma, que os 
nossos escritores de antanho e vários coevos têm cultivado com tão vivo 
afecto, queremos que o presente trabalho constitua um público e irrefra- 
Çjável testemunhç.do grande amor que votamos, desde os tenros anos 
a esta linguagem tão opulenta e de tão doce sonoridade e que transplan¬ 
tada para este " jardim tão pequenino e delicado ” desabotoou em rica 
floração cujo arquivo, embora descolorido mas feito com plena ufania, enche 
as páginas deste livro. 

Seminário de Nossa Senhora, 

Saligão-Pilerne, 7 de Outubro de 1963. 


Çe. 'jilinlc '(jriilo Sòias 


Goa pre=lusitana 


A cultura ocidental de que os primeiros mensageiros no 
Oriente foram os portugueses, veio sobrepor-se no nosso país 
a uma mentalidade mais ou menos integrada numa civilização 
própria. 

. Mostrar-se-ia inteiramente hóspede em História quem 
tivesse para si que a índia não passava dum país de selvagens 
quando aí pelos fins do século XV os argonautas portugueses 
arribaram, pela primeira vez, a este subcontinente. 

“ Não se tratava ali — afirmou a este propósito, o Conde 
de Ficalho na sua obra Garcia da Orta e o seu tempo •— de uma 
colonização ordinária, Não se tratava de conquistar regiões 
incultas ou florestas virgens, desapossando algumas pobres 
tribos selvagens, como tantas vezes se tem feito por esse mundo, 
com maior ou menor rudeza, desumanidade e injustiça. 

Na índia o caso era diverso. Os europeus, e primeiro os 
portugueses, acharam-se em face de uma civilização completa. 
Civilização diversa da sua, inferior em muitos traços e superior 
em alguns. f 1 ) 

Ora esta civilização que justamente é como a mais antiga 
do mundo se exceptuarmos a da China e que um povo conheci¬ 
do pelo nome de ária ou ariano e vindo da Ásia Central criou 
e espalhou pela índia, não podia deixar de afirmar-se, pelo 
menos, em apagado reflexo, neste pequenino torrão. 

Certamente que não haveria escolas nos moldes das que se 
acham espalhadas hoje pela nossa terra, mas não faltavam 
pequenos núcleos de estudos onde os 'brâmanes versados nos 
conhecimentos dos livros religiosos do induismo ensinavam 
à mocidade, em curso mais ou menos longo, os Vedas e os 
Puranas, 

(1) Cit. por M. Bragança em A Educação e o Ensino na Índia Por¬ 
tuguesa, " 
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Além da matéria religiosa, ministrava-se aos jovens ensino 
elementar que abrangia noções de leitura e escrita, em alfabeto 
devanagárico e também as quatro operações de aritmética empre¬ 
gando-se, para efeito do aprendizado mais eficiente desta disci¬ 
plina, a tabuada de multiplicação de inteiros e fracções incom* 
paràvelmente superior à tabuada de Pitágoras e graças à qual 
os meninos estavam à vontade para proceder a cálculos mentais 
com uma prontidão admirável. 

No tocante ao ensino superior sabe-se que, embora não 
houvesse em Goa centro de alta cultura, como a Universidade 
de Taxila de tão larga projecção mental nessa época em toda 
a índia, encontravam-se xastris , homens doutos que se vota¬ 
vam ao estudo profundo não só da religião mas também das 
ciências e nomeadamente da medicina que marcara na índia 
avanço notável. 

O naturalista português Garcia da Orta que, em 1542, se 
achava em Goa e o viajante holandês Linschotten confessam 
ter achado em Goa médicos indus muito hábeis no tratamento 
de várias moléstias e cujos serviços eram utilizados pelos pró¬ 
prios reinois, 

Conceito da História da Literatura indo-portuguesa 

Em linhas gerais era este o grau do desenvolvimento inte¬ 
lectual do goês no princípio do sec. XVI. É então que se lhe 
descerram horizontes duma nova civilização que a lusa gente 
lhe traz com a sua crença, com os seus costumes, com o seu 
idioma. 

A língua portuguesa remotamente aparentada com o nosso 
concani e com as outras línguas de procedência sanscrítica 
e que já fora veículo duma notável floração literária em Portu¬ 
gal, vai-se agora espalhando no nosso país devido às escolas 
que se multiplicam e sobe a tal altura a assimilação do novo 
idioma por parte dum escol sempre crescente dos naturais que 
não tarda a . desabrochar em apreciáveis produções de pensa¬ 
mento e de arte. 
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Ora o registo e o estudo de todas estas criações pertence 
à História da Literatura Indo-Portuguesa que poderá ser defini¬ 
da como resenha e crítica de todas as obras , em prosa e verso, 
escritas pelos goeses que se serviram de português para a expres¬ 
são das suas ideias e sentimentos, 

A história da cultura literária de Goa lusitanizada poderá 
ser repartida em três períodos abrangendo o primeiro, todo 
o espaço de tempo que vai desde a criação das escolas paro¬ 
quiais em 1545 até o início da imprensa periódica com a publi¬ 
cação de Gazeta de Goa, em 22 de Dezembro de 1821; a segun¬ 
da fase cobre a actividade literária que se estende até a criação 
do Instituto Vasco da Gama, em 1871, e o terceiro período vai 
desde 1871 até os nossos dias. 

I 

Período inicial 

Em 1545 o vice-rei D. João de Castro, em obediência âs 
ordens do Governo da metrópole mandou abrir escolas com 
o objecto de doutrinar nelas os meninos nos rudimentos da fé 
cristã e de ensiná-los, ao mesmo tempo, a ler, escrever e contar 
em português e ainda o canto religioso e órgão. Foram estas 
escolas os primeiros estabelecimentos públicos da Instrução 
Primária em Goa. 

A Instrução secundária e superior era ministrada nos colé¬ 
gios das ordens religiosas alguns dos quais eram centros de irra¬ 
diação de cultura humanística. 

A língua portuguesa que se aprendia ao mesmo tempo que 

a latina, cursava-se em cinco ou seis anos, e, após esse estudo 

o iovem inscrevia-se como aluno de Filosofia e Teologia, cursos 
que se professavam em quase todos os colégios dos religiosos. 

Não podemos passar aqui em silêncio o Seminário da San¬ 
ta Fé em que se criavam em letras e bons costumes meninos 
de vários países do Oriente a fim de que, chegando esses rapazes 
a formar-se sacerdotes, regressassem às suas patrias e espalhas¬ 
sem o Evangelho entre os conterrâneos. 
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Instituto criado pela iniciativa do padre Diogo de Borba 
e Vigário Geral Miguel Vás para formação sacerdotal e missio¬ 
nária o Seminário da Santa Fé não tardou a ser dirigido pelos 
Jesuítas que, com as rendas pertencentes a este estabelecimento, 
ergueram o colégio de S. Paulo que chegou a ser o principal 
Centro de estudos na índia, nessa época. 

Em 1556, por ordem formal de D. João III abriram-se 
neste colégio os estudos que constavam dum curso de latinida- 
de, filosofia, e duma cadeira de moral adicionando-se mais tar¬ 
de a este programa o curso de Teologia especulativa. 

Esses cursos eram acessíveis aos que pretendiam seguir 
carreiras liberais. 

Foi nesse colégio montada a primeira tipografia que houve 
no Oriente e da qual saiu em 1556 o incunábulo Conclusões 
Filosóficas e depois o Catecismo da Doutrina Cristã por 
S. Francisco Xavier. 

Os franciscanos, por seu turno, inauguraram no princípio 
do sec. XVII, na cidade de Goa o colégio São Boaventura onde 
se leccionavam os cursos de Filosofia e Teologia. Este esta¬ 
belecimento todavia não chegou a competir nem quanto à reno¬ 
me nem quanto à acção educativa com o instituto de São Paulo, 

Foi também notável a influência exercida pelo colégio 
de S. Tomás de Aquino que os dominicanos estabelecidos em 
Goa criaram em Pangim e depois ficaram obrigados a tranferir 
a Panelim onde continuou até a extinção das congregações reli¬ 
giosas, 1835. 

Ministrou-se ali a Filosofia e a Teologia subordinando-se, 
com todo o rigor, aos cânones do método tomístico. “ Os seus 
cursos destinavam-se — escreve um historiógrafo tanto a 
religiosos como a seculares, de modo que no colégio de 
São Tomás de Aquino se formaram várias gerações de estudan¬ 
tes, passando esse instituto a ocupar o primeiro lugar entre 
os estabelecimentos de ensino religioso depois que fechara, com 
a expulsão dos Jesuítas, o Colégio de São Paulo. ” { 1 ) 

(1) Meneses Bragança, ibidem, pág. 37. 



Teve também celebridade o grande estabelecimento da ins¬ 
trução denominado Colégio de Poftulo que os Agostinhos fun¬ 
daram, segundo se supõe, na primeira metade do século XVII. 
Foram largamente frequentados os seus cursos públicos de La¬ 
tim, Filosofia e Teologia, 

À semelhança do Colégio de São Paulo, abriram os religio¬ 
sos da Companhia de Jesus, em 1610 outro estabelecimento 
de instrução, em Rachol, em cujo edifício foi instalado, após 
a expulsão dos Jesuítas, o seminário. 

Este colégio, como o de S. Paulo, possuia o seu prelo do 
qual saiu a lume o Purana Cristão e Arte da Língua Canarim , 
obras do Padre Tomás Estevam, Jesuíta da nacionalidade in¬ 
glesa e que foi reitor do Colégio. 

Desde 1545 até a reforma levada a efeito pelo Marquês 
de Pombal no século XVIII sendo predominantemente de cu¬ 
nho eclesiástico e congreganista o ensino superior, não é de ad¬ 
mirar que a cultura das letras constituísse património exclusivo 
do clero. Todavia a produção propriamente literária é tão 
escassa neste período que só podem ser apontados como escri¬ 
tores, quatro sacerdotes goeses de quem nos vamos tratar 
a seguir. 

António João de Frias (1674-1727). Natural de Talaulim, 
(Ilhas), deixou um ensaio intitulado •“ Aureola dos índios 
e Nobiliarquia Bracmana Nesta obra dá-se ao desporto pouco 
compatível com a dignidade clerical, de romper lanças pela 
supremacia da “ Nobreza ilustríssima dos Bragmanes ”, 

Mons. Leonardo Pais (1662-1722). Nascido em Gandaulim 
tomou o grau de licenciado em cânones, na Universidade 
de Coimbra, E’ autor dum ensaio que tem por título “ Promp * 
tuário das Definições Indicas , dividido em quatro tratados e no 
qual versando, em estilo empolado, a história, geografia e etno¬ 
grafia da índia contesta discretamente a tese da superioridade 
rácica defendida pelo Pe. A. J. Frias e, a coberto duma maciça 
erudição haurida em escritores nacionais e estrangeiros, pretende 
estabelecer a primazia da casta a que pertence. Faz pena 
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o verificar que estes dois eclesiásticos, tão inteligentes e cultos, 
tenham dissipado a riqueza do seu engenho, digno de melhor 
aplicação, em questões de lana caprina. 

Jácome Gonçalves (1676-1742). Nasceu em Divar (Ilhas). 
Se bem que se tenha notabilizado como grande missionário 
e profundo conhecedor de línguas indianas e de Ceilão, podemos 
mencioná-lo aqui como lexicógrafo a quem se devem, segundo 
a Biblioteca Lusitana , de Barbosa Machado, os seguintes tra¬ 
balhos: Vocabulário Chingalá Lusitano, Vocabulário Lusitano 
Chingalá, Vocabulário Lusitano Tantílico — Chingalá com 
declaração de frases chingalâs (1), Dicionário breve de pala - 
vras selectas e difíceis da Crónica e Evangelhos. 

Mons. Sebastião do Rego (1699-1765). Nasceu em Neurá 
(Ilhas). Ordenado sacerdote, desempenhou múnus pastoral 
sucessivamente no Canará e em Mangalore e posteriormente 
entrou na Congregação do Oratório de Goa. 

Escreveu em linguagem mais ou menos vernácula e correcta 
e que, todavia, nem sempre vinga fugir, por completo, à influên¬ 
cia do português dialectal, uma “ Vida do Venerável Padre 
José Vaz ” que acusa reminiscências estilísticas de Frei Luis 
de Sousa, biógrafo do célebre Arcebispo de Braga, Dom Frei 
Bartolomeu dos Mártires. 


II 

Segundo Período 

A fisionomia mental de Goa no século XIX 

O século XIX, que se assinalou com as suas fecundas con¬ 
quistas no domínio das Ciências, espargiu também neste retalho 
do Indostão centelhas da sua luz civilizadora. 

Sem embargo de ter sido apodado de estúpido por Léon 
Daudet, o século transacto constituiu princípio de rica sementei¬ 
ra espiritual para a índia Portuguesa. 

A instrução pública, alargou notàvelmente o âmbito de sua 
acção, graças às benéficas reformas que, neste sector foram leva¬ 
das a efeito. Dividiu-se o ensino primário em dois graus; o 
ensino normal assumiu maior amplitude ; o liceu nacional enrr 
queceu-se com um adequado programa de estudos; criou-se, em 
bases seguras, a Escola Médico-Cirúrgica e imprimiu-se nova 
orientação à Escola Matemática e Militar; e ainda houve Pre¬ 
lados que, capacitando-se das exigências mentais da centúria 
decorrente, remodelaram o sistema do ensino clerical ministrado 
nos Seminários de Chorão e de Rachol em ordem a formar 
sacerdotes que se achassem à altura da sua augusta missão. 

Estabeleceu-se, finalmente, embora em tentames vacilantes 
a imprensa periódica que foi derramando revérberos de luz até 
os cantos mais afastados do país e o primeiro jornal que se im¬ 
primiu, intitulou-se Gazeta de Goa, tendo saído o seu primeiro 
número em 22 de Dezembro de 1821. 

Almanaques — repositórios de primícias literárias do goés 



(1) Chinèalâ é forma arcaica de singalês, língua de Ceilão. 


Quanto à actividade pròpriamente literária, principiou ela 
a exercer-se muito modestamente em almanaques que, com a 
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instalação da primeira tipografia do Governo, adquirida para a 
impressão do referido jornal oficial, entraram a publicar-se e 
que foram os primeiros repositórios em que se registaram as in¬ 
cipientes manifestações literárias do indo-português. 

Nesses almanaques que eram dados à estampa de ano para 
ano, os novos que se sentissem com propensão às letras, faziam 
a sua estreia sob a direcção dos escritores mais experimentados. 

As composições que ali se inseriam eram ora biografias de 
homens notáveis do país, ora pequeninos artigos ocupando-se 
do nosso rico folclore, ora registo de lendas e tradições relacio¬ 
nadas com factos históricos, ora crónicas de vulgarização cien¬ 
tífica. 

A primeira publicação deste género chamou-se Almanaque 
de Goa, para o ano bissexto de 1840 e foi organizada pelo Cóne¬ 
go Caetano João Peres. Desde essa data, tão numerosas se 
tornaram estas publicações que o notável investigador Ismael 
Gracias catalogou mais de quarenta espécies tiradas a lume só 
no século passado com variados títulos como Almanaque Popu¬ 
lar, Almanaque de Lembranças, Almanaque Literário, Alma¬ 
naque Recreativo, Almanaque do Cristianismo, e ainda Alma¬ 
naque para Chorões. 

4 Cabe aqui especial referência ao “ Calendário Eclesiástico 
■e Litúrgico de Goa ”, organizado pelo Pe. Casimiro Cristovam 
Nazaré durante meia dúzia de anos desde 1867 até 1872. Muito 
valem esses seis tomos em oitavo de mais de trezentas páginas 
por causa de abundância de dados que oferecem sobre a Histó¬ 
ria de Portugal no Oriente e também em razão de interessantes 
artigos sobre assuntos indianos. 

Periódicos literários 

Ao lado destas publicações ânuas vieram também a lume. 
sucessivamente diversos periódicos de cunho marcadamente 
literário e o primeiro deles, intitulado Biblioteca de Goa, saiu em 
Janeiro de 1839. Seguiu-se-lhe o Enciclopédico que era bisse¬ 
manal e não viveu mais dum ano. O Compilador que apareceu 
a seguir e que correspondia mais ou menos às SelecçÕes doa 


nossos dias, veio incentivar poderosamente o progresso literário 
desta terra instilando no ânimo do goês instfuido o mais vivo 
afecto às letras e aperfeiçoando-lhe simultâneamente o senso 
estético para o que contribuía, em gr àndè parte, a abundante 
mas criteriosa reprodução que fazia nas suas páginas das escòlhL 
das publicações de Europa e sobretudo dos excelentes artigos 
dó Panorama , revista célebre dirigida por um nome glorioso nâ 
literatura portuguesa : Alexandre Herculano. 

Foram publicados ainda o Mosaico, de Manuel Joaquim da 
Costa Campos poeta de merecimento ; á Revista Ilustrativa, Ó 
Vergel, o Recreio que era bissemanal e publicado sob a redac¬ 
ção colectiva de Augusto Xavier Soares e outros; o Tirocínio 
Literário dirigido pelo Conselheiro Joaquim Mourão Garcez Pà ! - 
lha e por alguns outros. 

E’ digna de particular referência a Ilustração Goana' por 
causa de notável influência que exerceu sobre alguns talentos 
nascentes dessa época. A interessante revista criou-á e dirigiu-a 
o advogado e professor Júlio Frederico Gonçalves ( 1846-1896 ), 
escritor que soube apropriar-se com rára arte dos segredos e 
belezas da língua portuguesa, graças âo contacto diurno e noc¬ 
turno que mantinha com os clássicos. Nesse mensário literário 
desabrocharam não poucas vocações para as letras como A. J. 
Sócrates da Costa, António João Frederico Gonçalves de Fi¬ 
gueiredo, irmão do director da revista, Caetano Francisco dè 
Miranda, Fernando Cláudio da Cunha Pinto, Jacinto Caetano 
Barreto Miranda, José Francisco de Albuquerque, José Francis¬ 
co de Sequeira, José Maria do Carmo Nazaré, José Mariano de 
Abreu e José Gerson da Cunha (1844-1900) que marcou mais 
tarde como orientalista e filólogo insigne tendo deixado várias 
obras escritas em inglês sobre a origem e a evolução do eoncani 
e de sua literatura. 

Ao mesmo tempo que era editada a Ilustração Goana, saía 
também a lume a Harpa do Mandovi que era, à similhança e 
talvez mesmo à inspiração de Trovador de João de Lemos, 
um jornal de poesias e de que se publicaram sòmente seis 
números. 
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Francisco Luis Gomas e “ Os Brabanes" 

Mas dentre todos os nossos compatriotas de quem nos ocu¬ 
pamos, quem atingiu neste período culminância de gloria, foi, 
sem dúvida Francisco Luis Gomes cujo nome, no entanto, de¬ 
balde buscaremos em compêndios da História da Literatura 
Portuguesa. 

O eminente escritor e dramaturgo Júlio Dantas verííicou 
com mágua o silêncio que tão injustamente pesa sobre o nosso 
conterrâneo e procurou reabilitá-lo no discurso que proferiu 
na Sociedade de Geografia, em 31 de Maio de 1929 quando do 
primeiro centenário do nascimento do insigne goes. 

Pertence a essa esplêndida oração o seguinte passo que 
dá bem o testemunho da grandeza do nosso eminente patrício : 

“ Individualidade singular, inteligência inquieta, actividade 
multímoda, simultâneamente médico, economista, político, his¬ 
toriógrafo, homem de letras, Francisco Luis Gomes, natural do 
maravilhoso e hoje tão reduzido império da índia Portuguesa* 
é, na plêiade dos nossos intelectuais do segundo e terceiro quar¬ 
téis do século XIX, uma das figuras mais complexas, mais re¬ 
presentativas, mais interessantese —ai dele!— mais injusta¬ 
mente esquecidas. Recordando o seu nome ilustre no dia em 
que se completa um século sobre o seu nascimento,, nós honra¬ 
mos a sua memória honrando a Nação que ele desinteressada 1 
mente serviu. ” 

Para resgatá-lo do imerecido esquecimento vamos referir- 
-nos de espaço ao escritor e à sua obra literária. 

Nascido em Navelim (Salsete) aos 31 de Maio de 1829, 
teve como progenitores Francisco Salvador Gomes, medico e 
administrador do Concelho e D. Adeodata Francisca Furtado. 

Depois de convenientes estudos das humanidades em Mar- 
gão, frequentou, a Escola Médico-cirúrgica de Nova Goa onde 
concluiu o respectivo curso em Maio de 1850 conquistando sem ! - 
pre aprovações plenas. Neste mesmo ano foi nomeado .cirur¬ 
gião ajudante do segundo batalhão da infantaria e poucos anos 
depois promovido a cirurgião-mor. 


U 

Em 1860 foi eleito deputado às cortes e terminado o man¬ 
dato reeleito para três legislaturas sucessivas. 

Partindo para a metrópole fixou residência em Lisboa onde 
se achou num meio de cultura notàvelmente superior à de Goa 
e vingou assim valorizar ao máximo os avantajados dons men¬ 
tais. 

Faleceu em 1869 a bordo do Uassêlia no Mediterrâneo 5 
quando, ferido pela tuberculose, regressava ao seu país. 

Parlamentar prestigioso, cuja palavra eloquente conquis¬ 
tara nas cortes, respeito e admiração, historiador norteado por 
um apurado senso crítico que o levava ao escrúpulo de descobrir 
e registar a verdade, e só a verdade, como atesta a sua mono¬ 
grafia escrita em francês:: Le Marquis de Pombal , a melhor 
x)bra que o Romantismo legou sobre a administração, do célebre 
ministro de D. José, segundo o autorizado parecer de Fidelino 
de Figueiredo ; economista consagrado nos centros especialistas 
dos países cultos de Europa graças a seus trabalhos como Essai 
sur la théorie de VEconomie Politique et des ses rapports avec 
la mor ale et le droit e A liberdade da Terra e a economia rural 
da índia Portuguesa ; jornalista de vasto saber e de pena ele¬ 
gante e fácil; médico distinto perdurando até hoje nos meios 
clínicos do nosso país a tradição do seu raro tino de diagnosticar 
e debelar moléstias, —o eminente|intelectual goês avultou 
ainda como exímio cultor da estese literária triunfantemente 
afirmada em “ Os Brâmanes ”. 

Examinemos, pois, embora muito pela rama, essa obra re¬ 
levando o seu aspecto literário em ordem a levantar um pouco 
o véu do esquecimento que a cobre. 

Principiemos por observar que “ Os Brâmanes ” é um 
romance, de acentuada feição romântica, sem embargo de vir a 
lume precisamente no mesmo ano que a célebre Questão Coim¬ 
brã desencadeada para demolir os processos da escola Român¬ 
tica e estabelecer o Realismo nas letras, tocava o auge. 

A alma indiana, sonhadora e amorosa como era a de Fran¬ 
cisco Luis Gomes, propendia instintivamente para o sentimen¬ 
talismo romântico dentro de cujos moldes se acharia, como pei¬ 
xe na água., 




■ Demais, a infiuêhcia de Lamartiné de quem era grande 
amigo e com a qúal se carteava frequentemente e a de Vítor 
Hugo que na França desse tempo, empunhava o bastão de ma¬ 
rechal de letras, contribuiríam para afeiçoar o espírito do nosso 
patrício ao gosto íomântico. 

Finalmente um liberalismo sadio, revelado no ódio à tira¬ 
nia, qualquer que seja a modalidade que ela revista, associou-se 
Intimamente ao Romantismo em Portugal Almeida Garret e ; 
Alexandre Herculano, dois soldados que se bateram com ardor 
pela implantação das liberdades civis no seu país e provaram o 
travo que essá atitude lhes trouxe, assinalaram-se também 
como arautos do Romantismo em Portugal 

À semelhança dos dois grandes Mestes da Escola Romam - 
tica, o nosso conterrâneo abraçou também o novo credo político , 
do qual logo se converteu em apóstolo, 

“Os Brâmanes” soam como um pregão de ampla resso¬ 
nância com que a pena de Francisco Luis Gomes anuncia urbi et 
orbt a mensagem dum são liberalismo, profundamente impregna¬ 
do de princípios cristãos. 

“ E necessário — escreve o romancista na carta-dedicatória 
a A. A. Teixeira de Vasconcelos — que os princípios da liberda¬ 
de, igualdade e fraternidade, eternos na sua duração, sejam 
■também ’ universais na sua aplicação ; que traduzidos em insti¬ 
tuições, leis e costumes, se estendam por toda a superfície do 
globo e penetrem até as suas últimas camadas ”, 

“ Os Brâmanes ” é portanto um romance de tese. Através 
■desta forma literária combate o autor a injustiça das distinções 
originadas do sistema social de divisão de castas ou raça. 

A par da tese que acabámos de indicar, debatem-se tam¬ 
bém várias outras questões de perto ou de longe, relacionadas 
com ela, como por exemplo, a profissão das bailadeiras, a acção 
-nociva do jogo, o direito do Padroado Português na índia, a 
instituição sanguinária dos togues, etc. 

Mas, para que se apreenda com maior clareza, o pensamen- 
.to, que domina a obra, vamos sumariar brevemente a intriga. 

A acção desenrola-se, quase toda, em Fizabad, norte da 
índia. 


Magnod, um brâmane trintão, que professa como dogma a 
procedência da sua casta, da boca de Bramá, ao contrário dos 
sudras que nascem dos pés dele, trabalha como empregado 
em casa de Mr. Davis, irlandês estabelecido em Fizabad e que* 
graças à cultura de tabaco, indústria desconhecida no país, tor- 
^ nou-se um opulento capitalista. Pela inteligência e solicitude 

com que preenche o lugar, conquista, desde logo, confianças 
até, amizade do patrão. 

Um ataque de paralisia, porém, amarra o rico lavrador à 
cama impossibilitando*o de gerir as suas vastas propriedades* e 
o obriga a chamar de Londres, o seu jovem sobrinho Roberto a 
quem confia a administração dos bens dos quais este seria, em 
virtude do testamento, proprietário após a morte do tio.' A 
solidão de Fizabad e o aguilhão da saudade crescente da sua 
filhinha única Helena que estava a ser educada na capital ingle¬ 
sa, contribuiram, em poucos meses, a azedar o carácter, dantes 
tão amável e delicado, de Roberto. As suas maneiras secas e, 
principalmente, o ar desdenhoso com que tratava os numerosos 
criados, inclusive o altivo brâmane, a quem chamava irrisória- 
mente gentleman of colour,, representavam manifestações dp 
melancolia que trabalhava a alma do moço irlandês; e, se ele 
deitando às urtigas a riqueza do tio, não fugia para Londres, 

•era por amor da filha cujo futuro o preocupava. 

Estando uma noite a jantar com dois hóspedes, seus con¬ 
terrâneos, Roberto que desconhecia absolutamente os costumes 
indianos, precisou de Magnod a quem mandou chamar. O 
brâmane, porém, respondeu que não podia vir nesse momento ; 
mas o mensageiro, por engano ou de indústria, informou Rober¬ 
to de que, Magnod não queria vir. Ferido no seu orgulho, Ro¬ 
berto cheio de cólera e fora de si, ordena aos serviçais que o 
arrastem, quanto antes, para junto de si. Os criados perten¬ 
centes à casta, mais baixa e cujo contacto bastava para poluir 
-irremediàvelmente o brâmane conforme a crença deste, agar¬ 
rando-o pelos braços, levam-no até a casa de jantar. Eis ornais 
infamante ferrete que ficou a marcar para sempre o desgraça* 
do Magnod. 

. , Desde esse instante uma feroz e permanente sede de vim- 
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gança referve no peito do brâmane, que principia por saciá-la 

empalmando o testamento feito por Davis, em prol de Roberto 
e sete pedras preciosas de subido valor. Abandonando o em: 
prego, a família, os amigos, Magnod sempre com a ânsia .de 
vindita de Roberto no coração, alista-se entre os togues, mem¬ 
bros duma seita religiosa cujo objectivo é cometer maior nume¬ 
ro de assassínios em honra de Bovami, deusa da morte. 

Biraá esposa do hindu informada, do estigma que avilta¬ 
va o marido, não pôde sobreviver a tamanha ignomínia; ma¬ 
ta-se legando orfandade a um rapaz e a uma menina, ambos de 
pouca idade. 

Nesta altura vem apelo referirmo-nos a, Frei Francisco 
de Sta. Catarina, a mais elevada figura moral do romance e no 
.qual se reproduzem muitos traços do bispo Myrlel de “ Les Mi * 
aérables ” de Vítor Hugo e também não poucos do Pároco da 
Aldeia^ de Herculano. 

Descendente duma nobre e opulenta família do Algarve, 
Frei Francisco dera de mão, em verdes anos, às seduções do 
mundo e vestira o burel dos eremitas de Sto. Agostinho, partin¬ 
do logo para Goa, onde esses religiosos possuiam um grandioso 
convento- 

Extintas as ordens religiosas “ Frei Francisco não quis 
aceitar a liberdade que lhe davam porque nunca ninguém lha 
arrancara”. “ Fora espontânea a sua escravidão”. Tinham 
acabado os conventos; mas para ele ainda restavam missões, 
os eremitérios, os sacrifícios voluntários e sem aparato. Frei 
Francisco pediu que lhe trocassem a vida pacífica e os ócios 
fartos do convento pelas pobrezas, perigos, trabalhos, fomes, 
•èedes e martírios do cargo de missionário do norte da índia. ... 

“As únicas coisas que Frei Francisco trouxe do seu con¬ 
vento foram um crucifixo, uma bíblia, um breviário e uma gaio¬ 
la com dois canários ’’..... 

“ A sua habitação era uma barraca. Nem mais era neces¬ 
sário para este divino Diógenes, que vivia para padecer por amor 
* de Deus. A mobília consistia no indispensável — um leito, duas 
cadeiras e uma mesa. O serviço da mesa era uma espécie de 
museu que a caridade tinha ido compondo em casa do venera- 
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vel sacerdote ; a livraria não passava do breviário e da bíblia 
que é o livro de todos os livros, de todos os tempos e de todas 
as inteligências porque o é da eternidade. A família de Frei 
Francisco compunha-se de um criado, do sacristão que vinha 
fazer-lhe companhia de noite e digamos com a devida permis¬ 
são do leitor, de dois canários 

E* esse virtuoso egresso que recolhe os dois orfãozinhos 
enjeitados pelos seus parentes por participarem do labéu pater¬ 
no e toma sobre si o cuidado da criação deles. Roberto, por 
seu turno, já repeso da sua violenta atitude para com Magnod 
e impressionado pelas sinistras consequências que dela proma¬ 
naram, partilha com intuito reparador e a rogo de Frei Fran¬ 
cisco, do encargo de sustentar e instruir as duas crianças que, 
depois de receberem o baptismo, com o nome de Tomás e Emí- 
lia, são mandados a Londres a fim de serem educados junta¬ 
mente com Helena. 

Os dois pequenos, desde logo, se afeiçoam à filha de Rober¬ 
to, a quem tratam por irmã, e ela por sua vez, consagra-lhes tam¬ 
bém um terno afecto dando-lhes igual tratamento. Vão crescen¬ 
do e a afeição que Tomás vota a Helena converte-se numa pai¬ 
xão veemente a que o coração desta não é estranho. Poderiam 
os dois amantes selar diante do altar o amor que consagram um 
a outro ? Não podem. Porque o preconceito social abriu entre 
os dois grande abismo. Helena, a nobre descendente da raça do¬ 
minadora, não pode contrair aliança, com um brâmane e plebeu, 
embora cristão e educado nos princípios da civilização, do 
povo dominante. ... 

E’ em tórno desse amor, combatido, a todo o transe, por 
Roberto que decorre a restante parte da acção. 

Magnod que ia alimentando desveladamente no peito o 
velho rancor contra Roberto espreitando o ensejo de cevar os 
instintos da vindita, renuncia finalmente a vingança justamente 
no' momento em que, cheio de alegria feroz, se preparava a 
queimar vivo numa fogueira o seu inimigo. 

E esta súbita transformação do vingativo brâmane obtém- 
-se mercê duma providencial intervenção de Frei Francisco de 
S. Catarina, que lhe revela os sacrifícios feitos por Roberto 
a fim de educar os seus filhos e o demove assim de rea- 







lizar o sinistro propósito.,, Magnod não somente perdoa a Ro¬ 
berto senão também ajoelhando*se aos pés do frade, entrega-lhe 
o testamento de Davis que, extraviara e a conta das joias. 

0 enredo vem a rematar numa desenlace feliz; o matrimó¬ 
nio de Tomás com Helena e o baptizado de Magnod com o 
nome de Roberto Davis. 

Gomo se notou no princípio deste trabalho* “ Os Brâmanes ” 
valem por um libelo contra o bramanismo, quer dizer, contra 
a :tirania do aparcelamentq social de casta ou raça. Magnod é 
brâmane que se julga conspurcado se cai sobre ele a sombra, do 
pária ; Roberto, também o é, quando recusa a mão de Hele¬ 
na áo filho de Magnod unicamente porque ele pertence a outra 
raça. A questão central que se agita, pois, através de Os Brâ¬ 
manes é o conflito entre dois bramanismos; brâmanismo bran¬ 
co .e bramanismo de côr. ... 

A narrativa hàbilmente conduzida e cheia de sugestivas ima¬ 
gens, assume frequentemente,intensidade dramática,.. Parece-nós 
que foi esta qualidade de,.marração que levou um crítico contem¬ 
porâneo do autor, a-,lembrar a conversibilidade • do romance em 
drama. É certo que a narração é cortada aqui e além de digres¬ 
sões de que ò romancista deita mão quer para revelar ao leitor 
c curioso exotismo dos costumes indianos quer para insinuar 
pontos de vista do seu sistema político-social. 

Francisco Luis Gomes patenteia em “ Os Brâmanes ” notá¬ 
veis recursos de prosador: vocabulário variado, propriedade ri¬ 
gorosa de termo, boleio impecável da frase. 

Sem embargo de o escritor declarar modestamente na aci¬ 
ma mencionada carta-dedicatória, que a frase não lhe saiu pura 
c correcta, quem for, todavia, percorrendo a obra não poderá re¬ 
primir movimento de admiração pela mestria com que o talento¬ 
so compatriota soube manejar a língua que “ não falou desde 
a infância nem a exercitou depois com mestres ”, 

Diante, pois, de tanta beleza que perpassa através das pá¬ 
ginas de “ Os Bramanes ” ninguém poderá recusar-se a reputar 
-o romance como uma jóia de subido valor da literatura in- 
do-portuguesa. 


III 

Bernardo Francisco da Costa e a Imprensa independente 

A’ semelhança de Francisco Luis Gomes, notabilizou-se na 
oratória parlamentar Bernardo Francisco da Costa ( 1821-1896), 
de Margão, que representou a índia nas cortes durante alguns 
períodos legislativos. Mas o serviço de assinalada valia que lhe 
deve a cultura luso-indiana é o que lhe prestou como pioneiro 
da imprensa independente em Goa, pois adquiriu uma tipografia 
em que entrou a imprimir o primeiro periódico que criou e inti¬ 
tulou 0 Ultramar, saído à luz em 6 de Abril de 1859. 

Neste semanário em cujo cabeçalho figurava o seu nome 
como redactor responsável, lidou como jornalista de pulso ora 
agitando problemas de interesse local ora ventilando com rara 
erudição questões de economia, de indústria e até de literatura 
ora batendo-se, em polémicas acaloradas, pelo seu ideário polí¬ 
tico. 

No intuito de ser útil aos palmareiros, isto é, aos proprietários 
e cultivadores do coqueiro que, como se sabe, constitui uma dàs 
principais fontes da riqueza da nossa terra, publicou em Lisboa 
o valioso Manual Prático do Agricultor Indiano em dois volu¬ 
mes e redigido em linguagem chã mas acurada como convinha a 
uma obra destinada à vulgarização de noções de agricultura. 

Espírito de rasgadas iniciativas, meteu ombros à criação do 
Teatro Harmonia, em Margão e as peças que aí subiram à cena, 
foram sempre representadas pelos naturais. Faleceu na .praça 
de Diu onde o Governo da Província lhe fixara a residência.. 

José Inácio de Loiola 

Adversário político de Bernardo Francisco da Costa mas 
digno émulo dele no jornalismo foi o médico José Inácio de 
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Loiola, de Orlim, que fez do hebdomadário A Índia Portuguesa, 
criado em Janeiro de 1861, uma tribuna de potente ressonância 
em que manteve com galhardia polémicas, por vezes, demasia¬ 
do ásperas em prol das suas ideias políticas. 

“ Os seus artigos ’’ — escreveu um publicista que o tratou 
— “ eram lidos e apreciadas por estranhos às contendas, pela 
clareza e lucidez da exposição, pela sua linguagem correntia e 
fácil e pela sua não estudada correcçào da frase, embora pouco 
branda e nada amena. ” 

Movido quiçá por espírito de emulação, como que a contra¬ 
por ao Manual do Agricultar do seu rival, deu à estampa Cul¬ 
turas Indianas cujos préstimos, todavia, não serão inferiores 
aos daquela obra. 

Historiografia 

Após a inclusão deste retalho da índia no domínio portu¬ 
guês, vultos, gloriosos na província das letras, agradaram-se de 
vir e estacionar largo tempo neste país. 

Poetas como Camões, Cristóvão Falcão, Bocage, naturalista 
como Garcia de Orta, historiadores como Gaspar Correia, Diogo 
do Couto, Castanhada, para não mencionar senão os mais notá¬ 
veis, estudaram com carinho o regime social e político, as reli- 
gíões, as tradições, a psicologia, os costumes, a flora e a fauna 
da índia e abriram, desta arte, caminho aos investigadores goe- 
ses. 

Pela inteligente curiosidade com que se ocuparam nas suas 
obras das coisas indianas, têm direito à referência, embora su¬ 
cinta, neste bosquejo. 

Gaspar Correia ( 1495-1561) arquivou nos quatro volumes 
das suas Lendas da índia, escritos em linguagem despretensiosa, 
os feitos de Vasco da Gama, de D. Francisco de Almeida e dou¬ 
tros Governadores até 1550. 

No juizo de Alexandre Herculano, as Lendas avantajam-se 
pela objectividade com que são tratados os assuntos indianos, às 
Décadas, de João de Barros e à obra de Castanheda. 

Fernâo Lopes de Castanheda (- 1559) deixou a Histó¬ 


ria do Descobrimento e Conquista da índia pelos portugueses , 
que, a despeito de ser redigida sem preocupações estilísticas» 
prende o leitor não só em razão de fiéis pinturas que traça dos 
países que percorreu senão também pela independência com 
que aponta os erros dos seus compatriotas na índia. 

Diogo do Couto (1542-1616) incumbido de continuar as 
Décadas iniciadas por João de Barros, escreveu a quarta , a quin¬ 
ta ez sexta, a sétima, a oitava, a nona e um fragmento da déci¬ 
ma. O estilo que adoptou é menos ataviado que o do autor das 
primeiras décadas e por isso mais natural. 

Ora essa tradição das centúrias passadas foi reavivada no 
século transacto por homens de letras e ciências como Lagrange 
Barbuda, Lima Leitão e sobretudo por Cunha Rivara e Tomás 
Ribeiro que, ao mesmo tempo que traziam à índia o influxo da 
cultura portuguesa, compraziam-se em estender generosamente 
a sua mão protectora aos nascentes talentos desta terra em ordem 
a cimentar os vínculos de confraternização entre os filhos da 
índia e os filhos de Portugal. 

Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara (1809-1879) que 
veio à índia como Secretário do Governo Geral, em 1855 e de¬ 
sempenhou essa elevada função algumas vezes foi “ o mais 
douto europeu dentre os que têm aqui estado, no século XIX ” 
segundo escreve Ismael Gradas, “ Antiquário erudito — con¬ 
tinua o mesmo autor — que passava a maior parte do dia 
enclausurado nas bibliotecas e arquivos, humanista e paleógrafo 
deixou uma grande cópia de contribuições para a história luso- 
-oriental, assim como guiou com mão firme e benévola os 
juvenis espíritos que desabrocharam sob a sua paternal direcção 
no ensino, exercendo uma eficaz e salutar influência na evolução 
mental e literária de Goa. Era um trabalhador perseverante 
e infatigável. Percorreu uma grande parte do Hindostào, desde 
Diu até ao cabo de Comorim, desde a costa de Malabar até a 
Choromândel o que lhe permitiu ver os lugares, onde, em outras 
eras flutuou vitorioso o pendão das quinas, e coligir bastantes e 
curiosos subsídios. Com igual facilidade escrevia em português, 
latim, francês e inglês. ’’ 
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Referindo-se ao apuro com que Rivara se exprimia em porr 
■tuguês, informa-nos Ismael Gracias que “ a sua dicção portugue¬ 
sa era correctíssima, impecável. Tendo feito as suas primeiras 
armas ao lado de Garrett, Herculano, Castilho, Mendes Leal e 
outros próceres das letras pátrias, apaixonado pelas antigualhas, 
familiarizado com os clássicos, Rivara era zeloso, até ao fana¬ 
tismo, da pureza da linguagem. ” 

Da sua opulenta bibliografia que em grande parte se acha 
espalhada pelas revistas e jornais de Portugal e de Goa, releva¬ 
remos o Arquivo Português-Oriental, manancial precioso de do¬ 
cumentos relativos ao domínio lusitano nas terras do Levante e 
a publicação periódica intitulada O Cronista de Tissuari que 
deu à estampa durante três anos, desde 1867 até 1869. 

Cunha Rivara com as suas demoradas andanças pelo Indos¬ 
tão em serviço da pesquisa documental, estava naturalmente in¬ 
dicado a suceder no século XIX, a João de Barros e Diogo do 
Couto na historiografia e, com efeito, por régia portaria de 17 de 
Março de 1870, foi incumbido de escrever a história dos portu¬ 
gueses no Oriente. 

Mais um serviço de mérito que lhe devem reconhecer os in- 
do-portugueses, reside na tentativa que fez em prol da revivis- 
cência do concani. 

Espírito desempoeirado e de rara intuição pedagógica, esta- 
tava plenamente convencido de que o ensino da língua portugue¬ 
sa nesta terra, seria mais proveitoso quando os goeses conheces¬ 
sem *a preceito o concani e, guiado por esta sã doutrina, entre- 
gou-se com afinco ao trabalho de levantar o idioma da desdenhosa 
estagnação em que jazia. Com este propósito publicou o Dicio¬ 
nário Concam-português composto por um missionário italiano, 
bem como a Gramatica do Pe. Tomás Estêvão antepondo a 
estas duas obras apropriadas introduções. 

Entre os escritores goeses, que carinhosamente se debruça¬ 
ram sobre a antiguidade do nosso país, figura, em primeiro lugar, 
pela ordem cronológica, Filipe Neri Xavier ( 1801-1875 ) de 
Loutolim que deixou, entre várias obras de índole histórica O 
Gabinete Literário das Fontainhas , uma revista mensal vinda a. 


21 


lume desde 1846 a 1848 e o Bosquejo Histórico dos Comunida¬ 
des . Neste trabalho de inapreciável valor afirma-se historiador 
erudito e consciencioso das nossas antiquíssimas associações 
agrícolas denominadas Comunidades e em que Afonso Albu¬ 
querque descortinou o fino espírito organizador do ariano. No 
Bosquejo, Filipe Néri regista a origem e evolução do sistema 
comunal desecrevendo miudamente as aldeias de Goa, a sua 
situação topográfica, orográfica e hidrográfica, os templos e ou¬ 
tros monumentos que as embelezam, as lendas e tradições que 
acompanham a sua história local. 

Miguel Vicente de Abreu saído da escola de Cunha Ri¬ 
vara publicou as versões do Bosquejo Histórico de Goa do 
padre Cottineau e da Narração da Inquisição de Goa por Del- 
lon. Foi também autor de Relação das alterações políticas de 
Goa. As duas traduções foram prefaciadas por Cunha Rivara. 
Como trabalho histórico de Abreu temos de mencionar a Rese¬ 
nha de alguns distintos naturais de Goa que não passa de 
acervo de notas biográficas de alguns filhos ilustres de Goa. 

Jacinto Caetano Barreto Miranda ( 1842-1879) de Mar- 
gão, cultivou também a história publicando a Memória descritiva 
da vila de Margão e sobretudo Quadros Históricos de Goa em 
que reduziu os principais assuntos a breves quadros trabalhados 
com esmero, segundo se exprime um crítico. Colaborou também 
na Ilustração Goana como foi notado acima e no Arquivo Pitores¬ 
co, semanário artístico e literário, do Porto, no qual traçou as 
biografias do arcebispo D. Frei Manuel de S. Galdino e de 
Bernardo Peres da Silva. 
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Não tardaram a achar, mercê de Deus, o desejado arrimo 
do braço válido e carinhoso do insigne poeta, orador e prosista 
Tomás Ribeiro. 


IY -f 

Terceiro Período 

Conspecto geral de cultura na segunda metade do século XIX 

O crescimento espiritual da mensagem literária que a gente 
lusíada trouxe a este país, foi assumindo especial intensidade, a 
partir da segunda metade da centúria transacta. 

A progressiva difusão da instrução pública, em consequên¬ 
cia do estabelecimento do Liceu Nacional criado pela portaria 
de 9 de Novembro de 1854; da Escola Normal e dos Cursos de 
Gramática portuguesa e latim e latínidade , abertos em Margão, 

Mapuçá, Chinchinim, Saligão, Piedade e Neurá e que tão largo 
contributo deram não só para a formação humanística das gera¬ 
ções pretéritas senão também para conhecimento sólido da lín¬ 
gua portuguesa; o notável incremento do ensino particular de 
português, latim, filosofia, e em alguns estabelecimentos, ainda 
de francês e inglês ministrado em vários colégios .por mestres 
sabedores, recrutados, por via de regra, entre eclesiásticos; as 
acesas lutas políticas travadas nas colunas .dos jornais, órgãos i 

de dois partidos existentes; e vivo interesse com que a nossa 
mocidade acompanhava, através da Imprensa local, os debates 
literários que se desencadeavam na metrópole, mormente a cé¬ 
lebre questão coimbrã, concorreram para criar clima propício à 
expansão da potencialidade intelectual do indo-português cujo 
talento maleável se achara já apto a produzir uma arte carac- 
terlsticamente sua: nova literatura em língua portuguesa. 

Os jovens escritores goeses não se aventuravam, todavia a 
trilhar o campo das letras sem que se colocassem sob a égide 
dura Mestre consagrado. 


Tomás Ribeiro e a sua Obra 

Tomás Ribeiro, nome literário de Tomás António Ribeiro 
Ferreira (1831-1901 ) já conquistara, na metrópole, lugar de 
destacado relevo nas letras graças ao seu poema heróico D. Jai¬ 
me, composto nos moldes da estética romântica e cujas estrofes 
frementes de patriotismo cairam de tal modo em grâça ao povo 
português que muitas delas passaram a ser recitadas de memó¬ 
ria. 

O grande mestre da língua, António Feliciano de Castilho 
maravilhado diante da obra a que antepôs uma longa e enco¬ 
miástica apresentação intitulando-a de Conversação preambular 
propunha (numa sugestão um tanto hiperbólica, segundo se 
pode crer) que as estâncias do D. Jaime constituíssem texto de 
leitura obrigatória nas escolas primárias em lugar dos Lusía¬ 
das. 

Tomás Ribeiro publicou ainda com aplauso da crítica con¬ 
servadora A Delfina do Mal , Sons que passam , Vésperas e Dis¬ 
sonâncias, três volumes onde coligiu todas as composições que 
se achavam dispersas. 

Em 1870 vindo à índia como Secretário Geral do Governo, 
escreveu Do Tejo a Mandovi , série de notas e impressões colhi¬ 
das durante a sua longa viagem de Lisboa a Pangim; Entre 
Palmeiras , interessante crónica das suas andanças pelo interior 
do nosso país. 

Em ambas essas obras que reuniu depois em um só volume 
sob o nome de Jornas, afirma-se artista invulgar da palavra 
que conhece o segredo de associar a elegância da frase e uma 
adjectivação variada e própria à singeleza da expressão. 

Na índia, onde permaneceu sòmente pouco mais dum ano, 
não se deixou absorver totalmente pelas exigências do seu ele¬ 
vado posto burocrático. Poupou lazeres em que dava largas ao 
estro de vate sempre afeiçoado ao ideal romântico. Mostrou-se 
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particularmente sensível aos encantos das paisagens de Goa e 
deixou-se enternecer ante os velhos templos em ruinas que con¬ 
templava na Velha Cidade. Documento desse saudosismo é o 
seguinte poema intitulado Velha Goa : 

Eis a cidade morta, a solitária Goa ! 

Seis templos alvejando entre um palmar enorme! 

Eis o Mandovi-Tejo, a oriental Lisboa! 

Onde, em jazigo régio, imensa glória dorme. 


Jaz em tristeza imersa a tétrica cidade! 

O turbilhão doirado, o estrondear da festa, 
Envolveis em seu crepe a mística saudade 
E abisma-os no mistério a pávida floresta. 


Nós somos do passado a tímida memória, 

Buscando os seus avós no palmeiral funéreo 
Que apenas sobredoira um tênue alvor de glória, 

Como de fátua luz se esmalta um cemitério. 

Terno e melancólico lirismo perpassa também através das 
seguintes redondilhas que têm por objecto o sino chamado de 
Oiro da Sé patriarcal: 

E noite lôbrega ! o sino, 

O sino d ’ oiro da Sê, 

Dá badaladas soturnas 
Chamando às preces nocturnas!.. 

Quem chama o sino ? .. quem é? !.. 


Tange, sino d'ouro, tange 
Na velha torre da Sé, 

Que se o teu som se refrange 
Nos ecos da solidão, 

Se das abóbadas rotas, 
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Que estão ruindo a pedaços, 

Te responde o furacão, 

Talvez que aos heróis d ’ Ormuz, 
De Chaul, Diu e Ceilão, 

Quebres o selo da morte 
E acordes o coração. 

Era tão grande ! tão forte !.. 
Poderam com tantas mágoas 
E ganharam tanta glória 
Sobre a terra e sobre as ágoas, 

E são tão vivos na história! 


Tange, sino de oiro, tange 
Na velha torre da Sé, 

Que o teu convite inda abrange 
Um grande império onde há fé. 

Em todo o país da aurora 
À tua voz, reverente, 

Se descobre , para e ora 
O imenso povo cristão; 

A tua voz inda soa 
Desde as ruinas de Goa 
Até ao flóreo Japão; 

Desde Ormuz ao Guzerate, 

Desde Timor a Pequim, 

Desde Ceilão a Surrate, 

Desde Cambaia a Cochim, 

Soa sempre! e só desmaia 
Nas planuras do Himalaia, 

Do sul nos mares sem fim! 

Mas Tomás Ribeiro não nos interessa neste lugar sòmente 
pelo valor da sua produção literária. A presença e a operosi¬ 
dade do eminente homem de letras neste país valeram por uma 
bênção ao avanço do movimento cultural de Goa. 

Campeão índefesso do progresso da nossa terra, Tomás 
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Ribeiro é credor do perene reconhecimento dos filhos da índia 
em razão do mecenato que, tão generosamente, exerceu entre 
nós, estendendo a sua mão amiga e protectora aos escritores 
goeses que, agrupando-se em torno do bardo de D. Jaime , se 
sentiram capazes (de pisar com segurança as doces mas dificul¬ 
tosas sendas da Literatura. 

Tomás Ribeiro e o Instituto Vasco da Gama 

Ao verificar o florir e o frutear de numerosas vocações lite¬ 
rárias entre os nossos jovens, Tomás Ribeiro não teve que não 
exclamasse püblicamente, cheio de jubilosa surpresa que u a 
terra da índia é terra frara letras ”; e norteado pelo nobre in¬ 
tuito de tirar dos incipientes engenhos o melhor partido para o 
enriquecimento do património literário comum, decidiu-se a 
criar, sob a invocação do grande argonauta Vasco da Gama, 
uma associação literária que ele próprio divulgou por meio 
dum artigo publicado no Boletim do Governo. São desse artigo 
estes expressivos trechos que merecem conhecidos. 

“ O Instituto Vasco da Gama corresponde a uma grande 
aspiração e a umaí. grande necessidade do Estado da índia. 
Num país onde há fome e sede de saber, onde se é principal¬ 
mente apto para os exercícios espirituais e onde os meios estão 
longe de chegar parai as necessidades, todo o esforço que tenda 
a proporcionar leitura útil e barata, aproximação das aptidões 
que as loucas distinções sociais tendem a afastar e desunir, 
palestras literárias e científicas em que se exercite a eloquên¬ 
cia escrita e falada, convívio de doutos e aptos, será um nobre 
esforço e o país há-de secundá-lo com a sua boa vontade. ” 

Apoiada com entusiasmo pelo Governador do Estado da 
índia, Visconde de S. Januário e pelo alto funcionalismo local, 
a feliz ideia converteu-se logo em realidade; e em 22 de Novem¬ 
bro de 1871 foi solenemente inaugurado nos Paços Municipais 
de Pangim O Instituto Vasco da Gama. 

Presidiu à sessão o Governador Visconde de S. Januário 
■que pronunciou a oração inaugural e Tomás. Ribeiro que tam¬ 
bém tomou a palavra, fez além doutras, .as seguintes afirma¬ 


ções que nada perderam da sua actualidade :... “ é no intuito de 
família que fundamos hoje o Instituto; para ele convidamos 
homens notáveis de todas as procedências, procurando-os em 
todas as castas e origens, classes e misteres, parecendo-nos que, 
para a unificação da família humana, não bastam as teorias e òs 
discursos cuja acção, embora profícua, é sempre mais lenta 
quando não mais duvidos* que a dos tentames práticos. ” 

“ Possa Deus abençoar a nossa obra, possam no convívio 
literário e instrutivo, que esta sociedade vai proporcionar, que¬ 
brar-se os espinhos dos preconceitos sociais em que a índia tan¬ 
to abunda e acender-se a grande luz que a fricção de tantos 
espíritos ilustrados deve produzir ”. 

No mesmo dia em que o Instituto foi inaugurado, foram 
aprovados pelo Governador os estatutos da corporação e uns 
dias depois, a assembleia geral dos primeiros membros de que 
era composta a sociedade, ratificou o regulamento que é firma¬ 
do por Tomás Ribeiro,Tomás Mourão (depois Barão de Com- 
barjua) José Leite, José Frederico d’Assa, J. C. Barreto Miran¬ 
da, Tolentino Ferrão, Manuel de Campos e Pedro Gastão Mes- 
nier. 

Conforme estes estatutos e regulamento, o Instituto devia 
ter três classes de sócios: efectivos, correspondentes e benemé¬ 
ritos; possuir um gabinete de leitura de livros e jornais; cele¬ 
brar anualmente três sessões solenes, uma em honra de Vasco 
da Gama, outra de Afonso de Albuquerque, outra de D. João de 
Castro, e conferências públicas sobre ciências e letras, publicar 
em cada mês uma revista científica e literária. O Governador 
Geral do Estado era o presidente nato da agremiação que tinha 
um secretário e vice-secretário. 

Por despacho de 24 de Novembro do mesmo ano da antiga 
Junta da Fazenda da qual era presidente o Governador, foi 
concedida ao Instituto uma parte do edifício onde estava insta¬ 
lada a Imprensa Nacional (hoje Instituto de Nossa Senhora da 
Piedade) para assembleia e direcção e parâ o gabinete de lei¬ 
tura ; e mandada publicar por conta do Estado a revista mensal 
cujo título era Instituto Vasco da Gama. 

Infelizmente o Instituto tão entusiàsticamente acolhido pe* 







lo escol da intelectualidade deste país, não teve longa dura. 
Com a partida para a metrópolè do Visconde de S. Januário e 
de Tomás Ribeiro, o Instituto foi decaindo ràpidamente até que 
por fim se dissolveu em 1875, deixando como grata recordação 
do labor dos sócios, uma colecção do jornal, órgão do Instituto 
e que é espécie bibliográfica hoje muito rara. 

De entre os seus sócios, muitos se notabilizaram pela eru¬ 
dição e actividade investigadora. Eis alguns: Júlio Gonçal¬ 
ves a quem já nos referimos, Tolentino Ferrão, Cristovam Pinto, 
Suriagi Ananda Rau que publicou a Memória sobre o sistema 
Mosôfico da índia comparado com outros sistemas especialmente o 
catolicismo, Padre Casimiro Nazaré e Ismael Gracias. dos quais 
nos ocuparemos, mais de espaço. 

Após sessenta anos de esquecimento, em 1924, em que ocor¬ 
reu o quarto centenário da morte de Vasco da Gama, celebrado 
aqui com extraordinário brilho, Jaime de Morais, ao tempo Go¬ 
vernador Geral do Estado da índia, acedendo à lembrança da 
Comissão dos festejos centeniais, restaurou, sob novas bases, o 
Instituto Vasco da Gama tendo sido Incumbido o sócio efectivo 
Dr. António Floriano de Noronha de presidir aos trabalhos do 
Instituto que ficou desde então instalado no actual edifício da 
Biblioteca Nacional. 

O Instituto propunha-se na sua nova fase, “ estimular inte¬ 
ligências, congregar aptidões, avivar o interesse pelos estudos 
de vária ordem, despertar a curiosidade intelectual das gerações 
novas, orientar o senso "artístico da população, promover a 
cultura geral, desenvolvendo uma mentalidade própria do nos¬ 
so tempo — e sobretudo, manter cada vez mais forte, o vincu¬ 
lo espiritual e moral entre este derradeiro fragmento da nossa 
índia e aquela longínqua Pátria valorosa, beijada pelo Atlân¬ 
tico, donde saiu o Navegador imortal para começar, diante 
do mundo pasmado, uma epopeia, para lançar os fundamentos 
duma civilização nova. ” 

O Instituto procurou manter-se fiel a esse programa en¬ 
quanto teve à sua frente vultos encanecidos nos trabalhos lite¬ 


rários como António Floriano de Noronha e Wolfango da Silva. 
Após a morte deles principiou a declinar entrando no marasmo 
em que presentemente vai arrastando a existência. 

A actividade literária deste período principalmente a que 
se regista após a criação do Instituto Vasco da Gama, acusa 
notável progresso a ponto de alguns escritores reputarem, pelo 
menos, a primeira etapa desta quadra como idade de oiro da 
literatura indo-portuguesa. Abrange principalmente três domí¬ 
nios : poesia, historiografia, jornalismo e ensaio, 





V 

Poesia 


Só as mangas valem todas dali, 
Se me tendes por suspeito, ouvi: 

A manga afonsa fragrante 
Tem de ouro a fúlgida cor, 

Mas entre o metal e a fruta 
A fruta tem mais valor. 


E de mel a secretina 
E mais doce outra não há. 


Assim como a partir do século dezoito a cultura lusíada 
implantada nas terras do Novo Mundo se foi desentranhando 
em rica floração de poetas como José de Santa Rita Durão, 
Cláudio Manuel da Costa, Alvarenga Peixoto, Manuel da Silva 
Alvarenga, Tomás Gonzaga e outros, assim também na índia 
a língua portuguesa já manejada com desembaraço por um 
escol de intelectuais, criou no fim do século passado uma poesia 
original em que o verso português serviu de instrumento à ex¬ 
pressão de imagens e motivos indiáticos. 

Uma das mais antigas manifestações poéticas da nossa 
literatura é o Barão de Comharjua Tomás Mourão Garcez Palha 
( 18424904). 

Português pelo sangue e sentimento mas indiano pelo 
berço pois nasceu em Ribandar, Tomás Mourão afirmou-se um 
talento robusto e maleável, opulentado por uma ampla cultura 
literária. 

Deputado pela índia em duas legislaturas, jornalista de 
pulso e de forma acurada como testemunha A Imprensa e O 
Jornal, periódicos que redigiu durante algum tempo, consagrou- 
-se também, com êxito, às musas. 

Acha-se espalhada pela Imprensa da nossa terra a sua 
obra poética. Tem graça e singeleza o seguinte poema em que 
celebra a excelência e variedades da nossa manga. 

Portugal tem belas frutas 
No Brasil as há também , 

Mas como as da nossa Goa 
Nenhuma outra terra as tem, 


A xavier é toda aroma 
De mil flores em botão, 

Um ramalhete de rosas 
Não tem mais perfumes, não. 

A purpúrea fernandina 
Tem do pejo a linda cor. 

A rugosa mal-corada 
Faz lembrar o carnaval, 

Mal-corada é uma velho 
E por dentro angelical. 

As carreiras são tão frescas 
Que bem podem substituir 
Limonadas e sorvetes 
Que constipam sem nutrir. 

A vermelha monserrate 
Parece cara de inglês 
Mas o miolo é de molde 
Ao paladar português. 

E das maiores a do bispo 
Um nome de mangação, 

E fartadela um pedaço 
■Uma manga .. indigestão. 

Até mesmo a chupadeira 
Tem um mágico sabor. 
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E o leite materno, o infante 
Não sorve com mais ardor. 

Portugal tem belas frutas 

No Brasil as há também, 

Mas como as da nossa Goa 
Nenhuma outra terra as tem. 

Fernando Leal (1846-1910). Nascido em Margão, abraçou 
a carreira militar em que colheu triunfos a ponto de ter sido 
escolhido para fazer parte duma missão incumbida de negociar 
com o Transvaal um tratado de limites, comércio e amizade. 
Mas louros avantajados conquistou-os no serviço das letras a 
que se dedicou com grande amor principalmente por meio do 
verso. 

O seu estro de versejador talentoso evidencia-se com raro 
fulgor nas maravilhosas traduções das melhores poesias de Bau- 
delaire, Gautier, Catulle Mendes. 

Deixou Relâmpagos, um feixe de poesias desses autores e 
Reflexos e Penumbras que constituem versão inimitável para 
português de algumas poesias de Légende des Siècles e de Les 
Châtiments de Vítor Hugo. Ao apreciar essa obra, Camilo Cas¬ 
telo Branco chamou-lhe poeta de grande fôlego, 

Para apreciarmos a fidelidade e correcção com que verteu 
a obra do eminente poeta francês atentemos nesta quadra que 
tem por epígrafe. 

Aos pés dum Crucifixo 

Este Deus chora; ó vós que chorais, vinde aqui, 

Vinde, vós que sofreis, pois cura a sua graça. 

Vinde, vôs que tremeis, a ele que sorri, 

Vinde, vós que passais, a ele que não passa! 

A'Bíblia, livro por excelência da humanidade, seduziu tam¬ 
bém Fernando Leal que trasladou para vernáculo, Provérbios 
com singeleza e concisão lapidar. Para amostra leiam-se estes 
versos : 
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Como na concha a tartaruga esconde 
Os cinco membros seus, 

Homem, recolhe os teus sentidos onde 
A outrem não ofendam nem a Deus. 

Os espíritos que em tudo 
Na flor como nos abrolhos 
Não louvam Deus, comovidos, 

São como a língua num mudo 
São como mm cego os olhos 
Como num surdo os ouvidos. 

Fernando Leal legou-nos também Livro da Fé, colectânea 
de poesias religiosas umas originais, outras traduzidas. Per¬ 
tence a essa obra o poema intitulado Mártir Moderna do qual 
extraimos estas duas estrofes de invocação fremente à Fé. 

Fé, pura aspiração, divino ideal 
Dos corações cristãos nuvem doirada, 

Sublime ânsia do espírito imortal, 



E's o translúcido sendal do vulto 
Do eterno Deus, aos cêpticos oculto, 


E's tu que moves a maior montanha, 

E's a força dos fracos, a alegria 
Dos tristes, és um mar de luz que banha 
As almas e que as unge na agonia... 
Feliz quem te possui, bem viva e inteira, 
Núncia de Deus, celeste mensageira! 


Indiano pelo nascimento mas português pela origem, Fer- 
mdo Leal sentiu-se solicitado pelas riquezas artísticas da 
;lha literatura da índia. 

O tocante episódio que opulenta o Maabarata, do sagrado 
ever da hospitalidade ao qual se sacrificou o Rei de Benares 
eixando-se retalhar pouco a pouco na carne do seu corpo para 
oupara pomba aflita que, acossada pelo falcSo, viera buscar 






refúgio no seio do bondoso soberano, foi parafraseado por 
Fernando Leal em magníficas redondilhas algumas das quais — 
indispensáveis para o conhecimento da atitude heróica do mo¬ 
narca — reproduzimos aqui: 

Uma pomba, perseguida 
por um terrível falcão, 
fugia e quase perdida, 
conseguia pousar na mão 
do santo rei de Benares. 

Encontrou seguro esteio 
a meiga filha dos ares; 
agasalhou-a no seio 
o santo rei de Benares, 

Afagou-lhe as penas d 1 ave, 
eriçadas pelo susto, 
e disse-lhe em voz suave , 
como aos fracos fala um justo: 


“ Descansa, que estás comigo, 
ninguém te faz mal aqui; 
que venha o teu inimigo, 
roubar-te ao rei de Cdshi! 

“ Meus tesouros não têm fim, 
o meio reino è vasto e rico, 
mas por quem se fia em mim, 
dou tudo, sem nada fico. ” 

Nisto o falcão veio logo, 
dando gritos violentos, 
lançando chispas de fogo 
dos olhos sanguinolentos. 


gritou ele ao santo rei; 

“ não lhe tomes a defesa, 
a bom custo a conquistei 


“ Tenho atrás dela voado 
por sobre montes e vales, 
e já a teria apanhado, 
não fosses tu que lhe vales. 


u Governa a tua nação 
t das aves não te importes; 
as pombas são do falcão, 
vivem dos fracos os fortes. ” 

Respondeu-lhe o santo rei : 

“ ó falcão, porque és cruel ? 

Se tens fome, eu te darei 
fruta, leite, arroz e mel. 

“ Mas jurei que salvaria 
esta pomba que a mim veio, 
vê como, trémula e fria, 
se agarra forte ao meu seio. 

E o falcão ergueu a voz, 
dando um grito agudo e fero: 
u Leite, fruta, mel e arroz, 
não me serve isso, não quero! 

“ Os falcões querem somente 
pombas de carne macia: 
tal è alei inclemente 
da eterna sabedoria. 


E se tens tamanho dó 
dessa pomba tenra e bela, 
quero a tua carne só, 


mas p.m hp.Rf) p.útml ãt) d' pld. 
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Esta pomba ê minha presa 
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iVo prato duma balança, 
que estava perto <£ali , 
colocou a pomba mansa 
o grande rei de Cáshi. 

E cortando , logo após , 
do próprio peito um bocado 
sobre o outro prato o depos, 
que ficou menos pesado. 

Das costas, pernas e braços 
foi cortando, sem um grito, 
a sua carne aos pedaços 
pondo os olhos no infinito. 

Mas o seuprato ficava, 
com toda a carne que tinha, 
acima do outro onde estava 
a pomba tão levesinha; 

Porque, se uma pomba ê leve, 
é muito mais leve um santo: 
pesar por isso não deve 
mais que uma pomba, nem tanto . 

Sendo t a pomba uma inocente, 
nunca faz mal a ninguém : 
mas um homem, que é clemente, 
não só não faz mal, faz bem! 

Lançou no prato, aos montões, 
toda a carne e o sangue e a pele ; 

Lançou nervos e tendões ; 
não tinha mais.... lançou-se ele. 

Então, fez-se negro o ar, 
negrejou como demite; 
e ouviu-se o vento a silvar 
como silva um rijo açoite. 


A terra estremeceu toda 
como se tivesse febre ; 
e estremeceu tudo à roda, 
desde o tigre até à lebre. 

Mas dissipou-se o escarcéu ; 
e viu-seuma aurora d'ouro; 
cantaram vozes no céu 
um grande s sublime coro. 


E cantando a eterna glória 
do santo rei de Benares, 
transportaram-no em vitória, 
brandamento, pelos ares. 

Como prosador, Fernando Leal deixou Elefantes e Mons¬ 
tros romance do escritor francês J. Méry estruturado sobre o 
episódio da insurreição indiana de 1857 e que foi primorosa- 
mente trasladado a português segundo o juizo autorizado de 
Maria Amália Vaz de Carvalho. 
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Cristovam Aires ( 1853-1930). Nasceu na Cidade de Goa e 
tendo chegado à adolescência, partiu para Lisboa em companhia 
de Tomás Ribeiro a quem deveu incentivo e protecção literária, 
ao dar os primeiros passos na estrada das letras. 

Frequentou nesta cidade a Escola do Exército onde tirou 
os cursos das armas e também os de Literatura, Filosofia e His¬ 
tória. 

Dedicou-se ao jornalismo, â investigação histórica e à poe¬ 
sia. Neste último ramo deixou Novos Horizontes, Intimas , 
Anoitecer e Cinzas ao Vento. 

Através das composições poéticas que baptizou com o títu' 
lo de Indianas e Portuguesas erra aroma caracteristicamente in¬ 
diano. Para amostra traslada-se aqui o poema intitulado O Pária. 

Envolvia-lhe o crâneo escanhoado 
um imundo farrapo 
e à luz do sol luzia aquele corpo 
viscoso como um sapo. 

Tinha no rosto pálido e alongado 
não sei que de bul-dog; 

O seu olhar cintilações sinistras, 
como o olhar dum tog. 

Passara, havia pouco, a corte imensa 
* dum bispo potentado 

Com uma extensa procissão de galos 
deslumbrando o povoado 

Formavam o gentílico cortejo 
Os palanquins brilhantes 
levando à frente os lentos dromedários 
e enormes elefantes 
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Vendo o réptil na estrada, os batedores 
passando adiante ao trote, 
como a um rafeiro hidrófobo o enxotaram 
à ponta do chicote. 

Obedeceu sem queixa o desgraçado, 
e afastando-se uns passos 
viu desfilar um esplêndido cortejo, 
cruzando os magros braços, 

Era já posto o sol, aproximei-me 
do pobre parasita; 

O seu corpo imitava o todo imundo 
dum monstro que dormita. 

Uai me viu, encarou-me fixamente 
e pediu-me dinheiro; 

" Tenho fome ” me disse, não comia 
havia um dia inteiro 

E vendo que de pronto lhe estendera 
a esmola suplicada, 
apontou com o dedo, humildemente, 
as areias da estrada. 

Deixei cair a prata e ele arrastando-se 
num júbilo completo ; 
levantou-a do chão com os grossos lábios 
como um chacal abjecto, 

Mariano Gracias (1871-1931). E’ natural de Margão. _ Se¬ 
guiu para a metrópole e diplomou-se em Direito pela Univer¬ 
sidade de Coimbra. 

Cedo revelou o pendor para o verso. Vivendo quase sempre 
longe da terra do seu berço, deixou-se morder vivamente pela 
nostalgia da índia e na Terra dos Rajás deu largas ao seu saudo 
sismo. 

Num dos poemas desta obra Oração ct Suria canta o esplen¬ 
dor do sol oriental em alexandrinos que nem sempre vingam 
subtrair-se a certa monotonia e prosaismo. 

Súria! Ó minha alegria edênica de infante 1 ••• 

Lindos dias de sol, de um rubro sol cantante 




AO 
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Osculando, a sorrir, a minha doce infância, 

Entre canções de muruonys e na fragrância 
De mirtos t rosais, onde noivam abelhas! 

Minha túnica azul e as sandálias vermelhas, 

Meus cantos infantis, meus risos, meus folgares, 

Através dos jardins e rúmuras palmares 
Onde tu vinhas pôr, o meu rico tesouro, 

Na verde catedral rendas trêmulas de oiro ! j 

.. 


Ó! doiradas manhãs claras, esplendorosas, 
Vibrando sons, berrando cor, cheirando a rosas, 
Frescas manhãs de caça em cima das lagoas 
Com lótus a dorir, sobre leves canoas, 

Entre nuvens gentis de mü garças reais! 
Balsâmicas manhãs batidas dos terrais ! 

Tardes cheias de sol, luzentes como espadas . 
Palpitantes, febris, de ruidosas caçadas 
Pelos ínvios matagais de altos robles gigantes, 
Em ricos palanquins no dorso de elefantes 
À cata do veado e do tigre real, 

De espingarda, farpão e a lança colosssal! 
Manhãs de sol! tardes de sol l Que lindos dias 
De missas,procissões, novenas, romanas /... 

Solícito e pontual cotidianamente 
Ainda tu vens trazer, do meu doce Oriente, 
Gratas recordações, saudade infinita 
Dessa terra de luz, de encanto e paz-bemâUa! 


Súria! Ó minha alegria e meu velho braseiro, 

0 teu ardente beijo ê que me fez trigueiro ; 

Da tua luz, do teu calor, da tua graça 
E' feito o meu País, ê feita a minha Faça, 

E a minha amada e a minha irmã e minha mãe 
Foram feitas por ti trígueirinhas também • 

Merece também que seja conhecido o soneto de verso fácil 


e fluente com vocábulos de alto poder evocativo e qúe con¬ 
sagrou a 

Goa 

Dezembro . Manhã linda e gloriosa! 

Sob a bênção do sol, a Natureza, 

Comovida e ridente, canta e reza 
A velha prece ardente e misteriosa!... 

Passam terrais, em onda harmoniosa, 

Espalhando perfumes !... Há beleza, 

Frescura, encanto, em toda a redondeza, 

A grande paz sagrada e religiosa! 

Toda perfume, i um encanto a Goa ! 

Florida de mil lótus a lagoa 
E' uma linda noiva engrinaldada ! 

Terra de rajás, moiras-encantadas, 

Diamantes, rubis,pérolas, esmeraldas !... 

—Eis a ditosa Pátria minha amada I 

Um dos textos líricos de maior merecimento que ficamos a 
dever ao estro de Mariano Gracias é o poema a que deu a epí¬ 
grafe de Metempsicose e que faz parte da colectânea de poesias 
que se acham na Terra dos Rajás. E’ a reprodução em verso 
inspirado duma lenda popular que vem ilustrar a doutrina brâ- 
manica segundo a qual a ambição é incomensurável como o In¬ 
finito e só a Morte é salutar, perfeita e purificadora. 

Consoante a lenda indiana o verme não se conformando 
com o seu destino de criatura miserável roga a Brama que o 
transforme numa flor e depois sucessivamente em borboleta, 
passarinho, águia, estrela, alma e, por fim, nirvana. 

0 verme disse um dia •“ 0’ grande e doce Bráma 
Sendo vós da justiça e da bondade a chamai 
Destes a todo o ser sorte assim tão contrária 
E a mim, um ente igual, me fizestes, um pária! 

Quem me dera ser flor, que é linda e tem olor ! ” 

E Brâma transformou o verme numa flor 
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A flor 

—■ 11 Acham-me linda, sim, mas presa ao solo estou! 
Quem me dera subir ao azul, erguer voo 
Qual leve borboleta!... 0’ Brâma piedoso, 

Dai-me sumo prazer, o suprassumo gozo 
De no espaço livrar, qual alma de poeta!..." 

E Brâma transformou a flor em borboleta. 

A borboleta 

E disse a borboleta arisca e ambiciosa 

— “ Triste destino o meu voar de rosa em rosa 
E, eternamente muda, ouvir os passarinhos 
Sempre a cantar, talvez saudades dos seus ninhos ... 
Quem me dera cantar assim meiga e suave!" 

E Brâma transformou a horbotéla em ave. 

0 passarinho 

E o passarinho disse, em cima da palmeira: 

— Mais alto do que eu voa a águia ligeira. 

Oh! como deve ser sublime e grandioso 
Contemplar, lá do espaço, a terra e o mar formoso! ... 
Brâma, atendei a queixa, e o Vosso seio afague-a ", 

E Brâma transformou o passarinho em águia• 

A águia 

A aguia então falou, irónica e magoada : 

— “ Vejo diante de mim a abóbada estrelada! 

Oh! quem me dera a mim, a imperatriz do Azul, 

Ser uma estrela assim, do Cruzeiro do Sul! 

Uma estrela a luzir! Oh! que coisa tão bela! ” 

E Brâma transformou a águia numa estrela 

A estrela 

E suspirou a estrela, a estrela mais luzente : 

— 0’ poderoso Brama ! 0’ Brama complacente! 

De que sem esta luz sem a do Sentimento, 
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Sem o grande clarão da luz do Pensamento I 

Dai-me, pois, essa luz que só de Vós dimana ". 

E Brâma transformou a estrela em Alma Humana. 

A alma 

Falou por fim a Alma, em triste desalento: 

— u Mas que aguda tortura a dor do Pensamento! 

Antes eu fosse um verme, um simples infusório, 

E da Dor não subira o grande promontório! 

Sofri, lutei... Não há nada que me conforte! 

Hoje st 5 ambiciono a santa paz da Morte. 

Oh! pudesse eu dormir na funda treva muda I ” 

Brâma não se moveu, 

Mais eis que surge Buda, 

0 grande pensador de larga fronte calma, 

E com o seu Nirvanna aniquilou a Alma. 

Mariano Gracias deixou ainda Poentes, No Alto Mar, Missal 
de um Crente, e Saudades de Portugal em que evoca, em senti¬ 
das redondilhas, Coimbra em cuja Universidade se formou. 

0' noitadas de Coimbra, 

Ó palidas madrugadas 
No meu peito ainda timbra 
0 choro da guitarradas... 

0 Mondego tem enchentes 
Dos prantos que eu lá chorei! 

E que lágrimas tão quentes 
Ao despedir-me lhe dei!... 

Manuel Salvador Sanches Fernandes ( 1886-1915 ). 

Nasceu na Cidade de Goa e aos 29 anos, em pleno florir da 
vida, foi arrebatado pela morte. Não lhe sorriu uma existência 
feliz pois amarrado cruelmente ao leito por uma moléstia per¬ 
tinaz, só dispunha dum braço para movimento. 

Revelou-se ante-sazão vate de merecimento e deu a lume 
poemetos como A Ciência de Dor, Noites da índia e as Líricas 
dum Mártir que reflectem a vida amargurada que levou. 
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Embora a forma dos seus versos nem sempre seja correcta, 
o estro do infeliz poeta impõe-se pela ousadia e originalidade das 
imagens. 

Em A Lira da índia exalta com entusiasmo fremente, o 
panteão indiano. 

Brâma! Vishm! Siva! a trimurti potente! 

Eis! as grandes criações duma época esplendente, 

Que, na Índia, desfraldou o seu pendão de Luz 
Antes da lei budaica e antes da lei da Cruz • 

E' essa época doirada, é essa época gigante, 

Que exige as vibrações duma lira possante, 

Da teorba viril, que ruja furibunda 
O canto dos Heróis e nas almas difunda. 

Sê tu o ardente arauto anunciando sonora 
A poesia sublime, a poesia da Aurora . 

Mas a poesia termina com este lamento maguado: 

E lento se esfumou esta visão doirada 
Fanou-se o alto Panteon ; vaporaram-se os mitos 
E ante a Vida real e ante branca alvorada 
A minha alma chorou saudosa do Infinito. 


-VII 

Poesia 

Floriano Barreto (1877-1905 ). Nascido em Margão finou-se 
no Porto na frescura da mocidade, apenas com 28 anos. 

A pequena obra que deixou, consta dum volume, intitulado 
Falenas, feixe de peças que abrangem vários temas. 

Mais descritivo e verbalista do que lírico, Floriano Barreto 
sobressai todavia pela suavidade de rima embora a forma dos 
seus versos revista de quando em quando artificialismo e mono- 
tonia. 

No poema que consagra & Bailadeira da índia deplora, em 
inertes alexandrinos, a miserável condição em que a infeliz se 
arrasta: 

A Bailadeira da índia 


Tilinta os guizos: tchinn. Saranguis lentamente 
desprendem pelo espaço em lânguidas doçuras 
harmonias d’amor aveludadas, puras, 
que embalam a noss’alma em um sonho dolente 


O’ bailadeira da índia, 6 filha da desgraça, 

6 venenosa flor que perfumas a praça 
e que o vento do sul derrubou sobre a haste 
ao ver a podridão em que te enlameaste, 
os salpicos da lama infecta do paul 
que inquinou e manchou teu diadema azul, 
custa-nos bem a erer, admira-nos, espanta-nos, 
que sendo tu na infância uma flor meiga epura, 
cheia de aroma e luz, de viço e formosura, 
fosses desabrochar na negridão dos pântanos, 
como a flor do lôdão perfumada e virente. 





E quase da mesma índole a poesia em que lastima o declí¬ 
nio da Velha-Goa 


Rainha do Mandovi, ó empório gigantesco, 
que assombraste as nações com o teu esplendor, 
um manto d'amargura envolve a tua fronte. 

Já não resplandece a luz no teu vasto horizonte 
senão para mostrar-te uns despojos de dor . 
Sumiu-se para sempre a tua glória passada 
e a fama universal do teu nome temido . 


Perpassa, contudo, sopro de emoção na peça que encabe¬ 
çou de 


Via Láctea 


Quando tu vais por esses caminhos, 

Onde as aves cantam e fremem ninhos, 
Não se magoam os teus pèzinhos ? 

Oh l se eu tivesse o poder criador, 

Não punha a via láctea nos ares, 

Tão branca como a espuma dos mares, 
Assim a punha para a pisares, meu amor I 


Eu constelava-a de muitos círios, 
Eu alastrava-a de muitos lírios, 
Eu cravejava-a de muitas gemas, 
Eu perfumava-a de muito aroma, 
Eu sombreava-a de muita coma, 

E com as minhas forças supremas, 
Dava-lhe tudo, dava-lhe tudo, 


Oh! Se eu tivesse o poder criador, 

Não punha a via láctea nos ares, 

Tão branca como a espuma dos mares, 
Assim a punha para a pisares, meu amor l 


Para que enfim por esses caminhos, 

Onde aves cantam e fremem ninhos, 

Não se magoem os teus pèzinhos, meu amor! 


Paulino Dias (1874-1919 ). Nasceu em Santa Cruz e for- 
mou-se em medicina pela Escola Médico-Cirúrgica de Nova Goa- 
No ponto de vista étnico orgulhava-se de pertencer à raça dra- 
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vídica e que os seus traços somáticos pareciam confirmar. 

A sua estreia poética que remonta a 1894 quando era ape¬ 
nas estudante de medicina, foi o poema intitulado Santa Cruz 
em que, em admiráveis alexandrinos, celebra os encantos da 
aldeia do seu berço. 

Desde tenra idade enamorado da Beleza que trabalhou por 
exprimir não só por meio de verso senão também através da 
Música e Pintura, Paulino Dias marcou todavia como vate de 
primeira plana na poética indo-portuguesa. Conhecendo a li¬ 
teratura europeia, mormente a francesa, admirava Vítor Plugo 
cuja influência como também a de Guerra Junqueiro se sur¬ 
preende sobretudo no poemeto A Lira da Ciência. 

Mas o estro de Paulino Dias desabrochou plenamente quan¬ 
do, emancipando-se dos paradigmas estrangeiros, se deixou ins* 
pirar pela ambiência característica do seu país natal e pelo es¬ 
pírito e tradições da milenária civilização indiana. 

“ A arte de Paulino Dias ” escreve o Prof. F. Correia Afon¬ 
so, “ exala o perfume forte da terra. Todo o cenário oriental 
de gigantescas cordilheiras e imensas florestas â luz viva do sol 
ou sob um brando luar estende-se nela em panorama diante dos 
nossos olhos. Pelos seus versos perpassa o raraalhal dos palmei¬ 
rais, dos arecais, dos canaviais. Desenham-se neles o perfil es¬ 
guio do coqueiro, os tufos graciosos dos bambuais, a filigrana 
do tamarindeiro. Dão-lhe a sua graça e o seu aroma as nossas 
lindas flores, sobretudo o místico lótus que se abre majestoso à 
tona das lagoas. Põe neles uma nota viva a plumagem iris- 
desçente dos pavões; e deles se desprendem as harmonias dos 
arrulhos do bulbul. Paisagens idílicas, bucólicas ao manso cair 
da tarde; paisagens ardentes, sequiosas com a vegetação cres¬ 
tada por um sol impiedoso; paisagens medonhas, soturnas, 
com a monção a fustigar as florestas com o látego dos venda¬ 
vais...” 

Não se julgue, contudo, que a técnica do verso pauliniano 
se acha sempre isenta de imperfeições. Nem é de admirar tal 
suceda visto que a língua adoptada pelo poeta como meio de 
expressão das suas ideias e sentimentos não é a que ele bebeu 
dos seios maternais. Além disso, cultivando inglês e francês em 
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que também versejou, deixando apreciáveis produções a que 
logo faremos referência, compreende-se que não lhe fosse fácil 
dominá-las todas e por isso não admira que se registem muitas 
deficiências na forma da sua poesia, 

Grande parte da sua obra que permanecia inédita foi dada 
à estampa, após a morte do poeta, em um volume a que foi atri¬ 
buído o título de “Ao País do Stíria Abrange esta colectânea 
além doutras composições o poema Indra que poderíamos qua¬ 
lificar de heróico pois celebra as façanhas do maior dos deuses 
védicos e através do qual poema se assiste, numa visão caleidos¬ 
cópica a todo o cortejo dos deuses e heróis do panteão indiano. 

Além desta obra, deixou alguns poemetos como “ Vasco da 
Gama ” saido à luz em 1898, em que canta o descobrimento do 
caminho marítimo da índia; “ A Deusa de Bronze ” cujo 
enredo gira em torno duma cortesã dissoluta que, saturada duma 
vida de luxo e de prazer, apaixona-se por uma cobra-capelo a 
que o hinduismo presta culto e expira vitimada pela picada do 
venenoso réptil, 

São soberbos, pela intensidade de expressão, os versos finais 
do poema que convizinha alguma coisa com as “ Fleurs du mal ” 
de Baudelaire. 

Venha já sobre mim a noute e o esquecimento 
Oh repouso, oh repouso abençoado e impassível 
Cobre com asa negra o meu feroz tormento l 
Tu és da minha vida a última vitória, 

Apaga o mu delírio e o agudo sentimento. 

Não quero o mundo, a pompa, a tentadora glória. 

Uma lágrima só: de pálpebra pendida. 

[e cerrando os olhos lentamente) 

Alguém hâ-de chorar uma mulher perdida. 

A Paulino Dias devemos ainda, sob o criptónimo de Priti 
Das o pequenino poema Vishnulal com o texto português e a 
sua versão paralela em francês. Nesta composição o poeta 
narra, em alexandrinos de rima alternada e dispostos em tercetos, 
o remorso e a expiação de Vishnulal, um rixi que ao sol posto à 
orla das cordilheiras, na rampa solitária sentindoa súbitas na 
alma a faísca incendiaria diante duma jovem cudvalina, rescen- 


dente a mogarimefat e que seguia descuidosa o seu caminho, 
violenta-a num sádico ímpeto e fere-a largando-a meio morta 
que passa então a ser repasto dos adibes. 

Eu sou de longe, eu tenho lembranças funestas. 

Escuta, O Vatsura! Um dia entre mangueiras 
eu vi-a no sari e as manilhas de festas, 

os braços lisos como o caule das figueiras. 

Eh, Madana, Madana, em meu sangue danado! 
ao vê-la no sol posto, à orla das cordilheiras, 

olhos no chão, esquiva, e o pescoço inclinado. 

Tinha ela o mogarim e o pat sobre o cabelo! 

E da aldeia ninguém, nem um pastor com gado; 

Atrás dela só eu, como a cobra capelo. 

Devo-a arrastar para longe da rua, 
o seu pescoço com grossos oiros torcê-lo ? 


Não sou brâmane eu ? não sou um deus, no coro 
de outras gentes sem nome, o chandala e o pária ? 

Ela era cudvalina, com um mentido choro 

havia de ceder na rampa solitária. 

O cheiro do seu pano é a pólvora e o rastilho! — 

Pôs na minha cabeça a faísca incendiária, 

E no silêncio da solidão o sátiro dá largas aos seus impu¬ 
ros desejos. Mas não sem se travar um combate de força desi¬ 
gual em que ela estrebucha 

.. a bufar como louca 

suja na poeira a trança, o pano, a carne dura. 

A vítima cai exangue, sem vida. Vishnulal acha-a fria até 
ao joelho e a ideia de que está morta enche-o de arrepio. Mas 
ainda neste passo se afirma o seu espírito ‘egoísta. Ocorre-lhe 
na mente a visão das imensas festas que neste momento se rea¬ 
lizam no pagode do seus país e ele aí, longe do cucumeeo sân¬ 
dalo moído l 
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E o assassino obedecendo ainda ao sentimento egoísta que 
o domina, abandona a vítima aos adibes ferozes e procura pôr-se 
a salvo por meio da fuga. Mas nessa fuga precipitada aos ou¬ 
vidos do cobarde chega um grito dilacerante de aflição e agonia. 

A cudvalina não morrera de todo. Foi morta, foi despedaçada e 
devorada pela medonha alcateia . E Vishnulal procura escapar- 
-se à justiça. f 

... e fui depois sozinho 

sem sandálias aos pés, por longos horizontes, 
serras azuis, o sol e os planaltos calados, 
os olhos a chorar como choram as fontes, 

Fui, Num país sem nome e os vales ignorados 
vivia um santo antigo em rija penitência 
suspenso dum pimpai, os dois olhos vásados. 

Ora este penitente bradou-lhe com virulência : ! 

.. Vishnulal, expia o teu pecado 

corta as tuas formas de homem infames e precitas 


Não há dúvida que o remorso entrou a pungir Vishnulal. 
Sente alguém torcer-lhe o pescoço, ssgurá-lo como mm garrotilho 
e afogá-lo, 

Tem grandiosidade o soneto intitulado Vyassa e que, pela 
perfeição da sua expressão literária, podia emparelhar com qual¬ 
quer dos melhores sonetos de Antero de Quental. 

Eu tive um sonho, vi o topo do Himalaia. 

— Picava-o o vento largo! E era um fragor de guerra, 

Choques, gritos de leões, clarins, ondas na praia ... 

—Em volta a Ariavarta, a milagrosa terra— 


E gritei a tremer, agitado de frio: 

Quem é aí no pavor que amedronta e assombra, 

A cortar e a rugir sobre um monte sombrio ? — 

Era então o luar um crescente de prata. 

E ouvi dizer-me alguém pelo meio da sombra: 

— É Viassa a esculpir o imenso Maabarata, — 

Importa finalmente relevar que Paulino Dias nem sempre 
professou o princípio de arte pela arte que para muitos artistas 
vale por um manto de protecção para cobrir a exploração dum 
erotismo nauseabundo. De várias obras do poeta manam ensi¬ 
namentos de. sã moral como por exemplo sucede no Vishnulal 
que com o remorso do crime praticado, entrega-se a expiá-lo. 

Demais, o próprio poeta declarou alto e bom som : 

Eu quero versos crus, versos como punhais 
que azorraguem de vício as faces deslavadas 
quero versos triunfais, brunidos como espadas, 
que entoem da Miséria as contorsões horríveis, 
que traduzam do crime os gritos invencíveis- 


e fica em pé, com as mãos, altas ao céu calado 
distante do caminho , em meio dos oiteiros — 
Eu parti, vatsurá, com o pescoço inclinado. 


Escuro. E só o monte a erguerse de atalaia. 

Mas alguém era aí com o escopro, o malho e a serra, 
Numa fúria que não abate e não desmaia, 

A cortar , a ferir os pedaços da serra. 
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Poesia 

Nascimento Mendonça ( 1884-1926 ). Natural de Colvale 
(Bardes), foi dotado duma imaginação exuberante e sensibili¬ 
dade delicada que, inspirando-se largamente no conjunto das 
tradições, costumes, crenças da índia, conferiram à obra do 
vate, originalidade e vigor que o aproximam ora do lirismo 
místico de Tagore ora do satanismo voluptuoso de Baudelaire 
a quem se assemelha ainda pelo teor da sua vida de boémio. 

Entre os seus poemas que sairam a lume acha-se “ A Mor ' 
ta ”, “ Jangle ”, “ Lótus de Sangue e de Ideal ”, “ A Tentação 
doVaissia ”, “ Ervas de Hind" e, após a morte do poeta, 
graças aos cuidados do filho, “ Vatsalá”. 

Em “ A Morta ” em que o poeta aproveita elementos do 
“Ramaiana”, uma das giandes epopeias da antiga literatura 
da índia, figura o príncipe Ramá, protagonista do poema épico, 
que chora, num espasmo de paixão, o desaparecimento de sua 
casta Sitá. 

Segundo a lenda reproduzida no Ramaiana, Ravana, rei de 
Ceilão e que na obra é ostentado como Racxaça, isto é, um 
monstro dotado de dez cabeças, informado de peregrina 
formosura de Sitá, esposa de Ramá, marajá de Oude, consegue 
raptá-la, na ausência do marido e leva-a consigo para Lanca, 
capital de Ceilão. Com o agravo recebido no vivo da sua 
honra, Ramá impando de furor, organiza uma expedição contra 
Ravana e outros Racxaças, passa-os a todos à espada, arrasa 
Lanca e libertando a princesa, sua consorte, regressa, com ela, 
triunfante ao seu reino. 

O povo de Oude, porém, crê sem base alguma para tal, que 
Sitá se manchou quebrando a fidelidade ao soberano, seu esposo 
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e este, por seu turno, fazendo coro com os seus súbditos, con¬ 
dena Sitá a exílio onde, inconsolável na sua dor, morre lançan¬ 
do-se a um sulco da terra do qual nascera. 

Ramá reconhece mas tardiamente a inocência absoluta da 
sua cônjuge e magoado recorda o passado feliz em que vivia 
com Sitá: 

Meu amor, meu amor foi um sol luminoso 


Oh divina mulher mais mimosa que uma ave 
Mais doce que o luar, e, conto a lua, pura, 

Oh deusa da ilusão, inefável e grave ... 

Era de fogo e espuma, e de âmbar e doçura 
sua carne lilial de lótus inviolado, 

Abrindo como um sol na minha desventura- 


ó beleza, ó beleza, ó rósea sinfonia! 

Ainda a sinto em mim num clarão que enlouquece, 
Num relâmpago azul de intensa nostalgia. 


E entre lágrimas de remorso ( porque tão de ânimo leve 
acreditou na infidelidade da mulher), e de cruciante saudade 
anseia por vê-la : 

Sitabai! Sita-bai !... Quem me dera só vê-la ! * 


Foste no meu verão a sombra compassiva, 

No meu inverno triste a luz que me embalava, 

Ó pálida devi de fronte pensativa! 

Tu eras o luar, eu o sol que escaldava, 

Meu amor, meu amor, alúgubre lembrança 
Cresta-me o coração num sopro acre de lava. 

Deu-me na terra um céu tua alma de criança, 
Mimosa e linda como a flor de tamarindo, 

Como a água de uma fonte, enamorada e mansa, 
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Foi-me a vida contigo um jardim reflorindo 
No luar amoroso e puro âos teus olhos, 

Que no meu coração era uma estrela abrindo. 

E porque foi, Devâi! que semeei de abrolhos 
Meu caminho de seda, a Via-lâctea doce ? 

Porque foi que busquei os íngremes escolhos ? 

Mas o meu coração foi como um mar em fúria , 

Foi de pedra, Devá, ! meu coração violento, 

E não mais vi tua boca purpúrea. 

Nunca mais, nunca mais meu desejo sedento 
Floriu na clara luz de uma carícia pura, 

Nunca um astro fulgiu no meu duro tormento. 

Eu nunca mais amei... Sou o aço de armadura 
Sobre o peito sem luz, de um gigante derrotado, 

Que se desfaz na dor de uma lembrança obscura, 

E eras tu, Sita-bai, meu amor inviolado, 

No meu acre verão a sombra de uma palma 
Nos areais da Vida o meu sonho doirado. 

Só tu eras, Sitá, a esposa da minha alma. 

(í Jangle ’’ ( a ) é uma composição em que o poeta celebra 
os encantos bucólicos da floresta. 

Ergue-te, Pardessai! a Terra é Paraíso 
, Onde floresce ao sol o lótus da Ilusão 

Ah I Vamos ver surgir das águas misteriosas 
O vitorioso sol que fecunda a floresta. 

Vamos ouvir cantar nas fontes rumorosas 
A alma de Pritivi triunfante e honesta. 

Tu vens, 6 caminheiro, exausto e desolado! 

À floresta pedir como um vencido e um crente 
Consolação e alívio ao coração golpeado. 

(a ) A forma vocabular jangle com que o poeta intitulou o seu poema 
por influência talvez do inglês jungle corresponde em português correcto a jân- 
gál ou jângala. Cfr. o Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa, editado 
pela Academia das Ciências. 
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Entre vários poemas que constituem u Lotus de sangue e de 
Ideal ” destaca-se a Tentação do Vaissia que “ num jangle fe¬ 
lino e doce ... vivia tão feliz como se fosse pequena e suave riu ” 
ao lado da sua companheira 

Mais esbelta que a palmeira 
Cantando embalava os filhos 
E aos pês dela o seu desejo 
Era um jardim a florir 
Mas Nisumba, a feiticeira, 

Veio um dia à verde serra 

para encher o coração do pobre Vaissia, da ambição de 
honras e riquezas e tirar-lhe a felicidade em que vivia com a 
sua família. 

Vatsalá que marca, a nosso juizo, o acume do talento poéti¬ 
co de Nascimento Mendonça, é um poema de grande densida¬ 
de emocional. Tem por objecto uma donzela indu, do mesmo 
nome da obra, dotada de extremada formosura e que desgraça¬ 
damente traz na alma o labéu de'pertencer à classe das baila¬ 
deiras, isto é, das dançarinas profissionais que vivem ao pé dos 
pagodes e exercem prostituição. Aos quinze anos, a mãe 
vende-a a um negociante brâmane e a infeliz, curvando-se dian¬ 
te do seu destino, vai-se arrastando pela ladeira do vício. 

Poucos anos depois, ao ver desfeito o sonho de amor que 
acalentava, romperá revoltada nestes lamentos: 

Minha mãe deu-me o cetro infamante do Vício; 

E pequenina era eu como um lótus abrindo, 

Antes me dera o fel e o bárbaro cilicio. 

Em vão, em vão sonhei um sonho claro e lindo 
Para o amor eu nasci ... Que é feito do meu sonho ? 

Que é feito, Madeva! dos meus rosais florindo ? 

Da lua tinha a face e o coração risonho, 

Todo cheio de sons e o loiro sol que ensalma 
Meu coração morreu num temporal medonho. 

Amei o homem, Devá; dei-lhe o mel da minha alma, 
Mística e virginal como a alma da penumbra 
No seu sonho vibrei flexível como palma, 
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■ E não sei donde vem o sol que deslumbra 

Que de longe, ai tão longe, afina mão me estende 
E me embriaga de amor se em meus sonhos relembra. 

Ah, porque sonha o céu a mulher que se vende ? 

Ora certo dia no alto dum verde monte, à sombra duma 
figueira, Vatsalá poisa a vista sobre um rixi , espécie de asceta 
indu, que se acha estendido, imóvel e semi-nu sobre uma pele 
de tigre e desde logo se apaixona doidamente por ele. E deitan¬ 
do-se de joelhos diante dele, declara-lhe: 

Eis-me enfim a teus pês, suave e peregrina ; 

Be perfumes ungi meu corpo de rainha, 

E venho por teu beijo ardente que alucina. 


Bem sei que tu és casto ; e não vês que sou bela ? 

No meu amor serás como o rei triunfante 
Que nunca teme a dor, porque pode esquecê-la, 

Mas o rixi concentrado no pensamento do Alto, faz pouco 
das blandícias da sedutora. 

Ao verificar que se malogram todos os recursos de que lança 
mão para atrair o rixi ao seu amor, Vatsalá excogita o plano de 
tirar a vida ao asceta para poder, pelo menos, abraçar-se com o 
cadáver do amante. Consegue envenenar a malga de leite que 
todos os dias dão ao rixi que morre empeçonhado. Quando se 
vai proceder à cremação do cadáver do rixi } Vatsalá lança-se 
também na pira e as chamas envolvem os dois corpos. 

Entre os carmes de Nascimento Mendonça que ainda per¬ 
manecem inéditos, acha-se uma série de sonetos a que deu o 
título de “ Cântico do vento e da água ”. 

Embora,os poetas goeses que versejaram em português não 
tenham adoptado determinada escola literária, não fugiram 
todavia à influência dalguns dos vates contemporâneos que 
sobressairam em França e principalmente em Portugal. No 
“ Cântico do vento e da água ”, por exemplo, é patente, pelo 
menos, quanto à forma, o influxo do poeta Eugênio de Castro 
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que restabeleceu, como elemento artístico de valor, a rima alite- 
rante, isto e, a rima que consiste na repetição propositada da 
mesma letra no princípio ou no meio de duas ou mais palavras 
seguidas do verso. Para ilustrar a aliteração na poesia trans¬ 
crevamos para aqui a seguinte quadra de “ Oaristos ”: 

Na messe, que enlouquece, estremece a quermesse ... 

O sol, o celestial girassol, esmorece ... 

E as cantilenas de serenos sons amenos 
Fogem fluidas fluindo à fina fiar dos fenos... 

Ora neste ponto Nascimento Mendonça imitou o autor dos 
“ Oaristos ” como, por exemplo, neste soneto que é um cântico 
de louvor â monção que fecunda os nossos campos: 

O vento vai pelo palmar passando 

Com voz de mando e o seu clarim de guerra, 

Dobram-se os robles e sorriem sonhando 
Que os rios do céu jorram sobre a terra. 

O lodo é como pedra faiscando 
E lume e lava todo o areal encerra ... 

Ah! vento da monção, vai clangorando, 

Vai ululando pelo mar e a serra, 

Dir-se-ia que és a voz de uma desgraça, 

Ara do mal que sobre o mundo esvoaça, 

Voz de tigre que os berços sobressalta. 

E contudo, meu Deus! é a tua fala 
Que na leiva árida a semente embala, 

No pô hostil a vida imensa exalta. 

Além das obras que acabamos de revistar muito fugidia¬ 
mente Nascimento Mendonça deixou, sob o pseudónimo de Niti- 
pal, várias composições poéticas espalhadas pela Imprensa 
local e principalmente na “ Luz do Oriente ”, revista de cultura 
que se publicou durante alguns anos, em Pondá. 




IX 


Poesia 

Hipólito Meneses Rodrigues. É de Goa Velha onde veio ao 
Mundo em 3 de Setembro de 1902. Aos 19 anos embarcou 
para a Metrópole e depois de frequentar alguns cursos superiores 
tirou formatura em Farmácia pela Universidade do Porto. Veio 
a falecer em Quelimane em 1947 justamente no dia em que 
completava 45 anos da vida. 

O seu irmão Alberto de Meneses Rodrigues, também poe¬ 
ta de merecimento, teve a piedosa lembrança de enfeixar e pu¬ 
blicar num volume cora o nome de Luz e Trevas , várias compo¬ 
sições do mologrado bardo, esparsas em periódicos e revistas. 

São, em geral, poesias de forma acurada e que giram, por 
via de regra, em torno do eterno feminino. 

Ordinàriamente um são realismo impregna a lírica de Hipó¬ 
lito Meneses Rodrigues da qual podemos destacar aqui o poe. 
ma Calvário duma Almat mque uma messalina, com asso- 
mios de revolta surda contra a sociedade, confessa-se 

Viuva de amor, de todos os carinhos , 

Sem coragem, sem f'e, morta p’ra vida, 

Veio-me a fome com os seus espinhos, 

A brindo a fauce de fera insofrida. 

E a fome me trouxe esta vida infame, 

Que tanto martiriza a minha alma, 

Tudo eu sofri, insultos e vexames, 

Desprezo atroz, com resignada calma!... 


E vou errando assim, de rua em rua, 

Com o corpo em leilão — que triste vida /—< 


Sob um calmo céu, de bondosa Lua 
Sob chuva e frio, frágil, encolhida ••• 

Eu sei que me perdi, sei que pequei, 

Porque o destino me não quis matar, 
Quando, tão desolada e só, busquei 
Trabalho honrado e ninguém mo quis dar. 

Meu Deus! Eu me ouso avos pedir perdão 
Das negras culpas em que me aviltei... 


A mudança e a instabilidade do mundo e da vida têm sido, 
na poemática portuguesa, um tema fecundo. Camões deu-lhe 
expressão completa e universal neste soneto que, apesar de 
muito conhecido, permitimo*nos transcrever aqui. 

Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades, 

Muda-se o ser, muda-se a confiança; 

Todo o mundo é composto de mudança, 

Tomando sempre novas qualidades • 

Continuamente vemos novidades, 

Diferentes em tudo da esperança : 

Do mal ficam as mágoas na lembrança, 

Edo bem, (se algum houve ) as saudades • 

O tempo cobre o chão de verde manto, 

Que já coberto foi de neve fria, 

E em mim converte em choro o doce canto. 

E afora este mudar-se cada dia, 

Outra mudança faz de mor espanto ; 

. Que não se muda já como soia. 

O poeta seiscentista Rodrigues Lobo e Fernando Caldeira 
no século transacto, além do poeta brasileiro Raimundo Correia 
no soneto As Pombas trataram o mesmo tema, cada um impri¬ 
mindo à produção cunho próprio. Ora Hipólito Meneses 
Rodrigues tomou também o mesmo assunto e note-se a feição 
espontânea e individualista que soube dar ao poema intitulado 
histabilis. 
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Rosa que estás na roseira, 
Sorrindo à minha desgraça, 
Lembra-te que neste mundo 
“ Tudo muda, tudo passa ". 

Passa a desgraça mais crua, 
Morre a ventura mais linda, 
Surge o que menos se espera, 

O que mais se estima inda. 

Escuta : — Eu também fui belo , 
Fresco como os laranjais, 
Robusto como os coqueiros, 
Alegre como os pardais, 

Também no meu pobre peito 
Vi uma roseira florir 
E sob o sol de amarguras 
Seca e triste se sumir. 


E vê, minha ingénua rosa, 

Tu que me estás a sorrir, 

Como neste eterno enigma 
Ninguém sabe o que há-áe vir, 

Vi, como passa a ventura ••• 

Vê, como surge a desgraça— 

Neste mundo, minha flor 
“ Tudo muda, tudo passa ” 

Júlio Francisco Adeodato Barreto. Nasceu em Margão aos 3 de 
Dezembro de 1905. Fez estudos secundários em parte no an¬ 
tigo Liceu Municipal de Margão e em parte no Liceu de 
Nova Goa, sem contudo marcar como aluno distinto. 

Aos 18 anos seguiu para Coimbra em cuja Universidade se 
matriculou na Faculdade de Direito e, decorrido um ano, na de 
Letras. 

A índia achava-se nesta altura em plena efervescência po¬ 
lítica e atraía atenções do mundo culto, mormente dos grandes 
intelectuais franceses, como Romain Rolland, Sylvain Lévi. 


Ora as obras sobre a índia destes e doutros escritores fran¬ 
ceses lidos avidamente por Adeodato Barreto desvendaram-lhe 
os velhos e ricos tesouros da cultura indiana de cuja opulência 
talvez até aí nem sequer suspeitasse. 

Não lhe sofre o ânimo que permaneça ignorada tanta ri¬ 
queza espiritual da milenária civilização e desde logo mete 
ombros à obra de divulgá-la principalmente entre a classe inte¬ 
lectual da metrópole. 

Para levar a efeito este empreendimento cria, com o apoio 
de alguns professores universitários de Coimbra, o Instituto 
Indiano anexo à Faculdade de Letras e o periódico índia Nova 
que teve vida fugaz. 

Concluído o curriculum escolar com a licenciatura em Di¬ 
reito e Letras, não descansa na faina de propagar a civilização 
e o humanismo indu através da revista Seara Nova e do perió¬ 
dico Diabo, 

Desta actividade literária saiu uma obra de largo fôlego, 
intitulada Civilização Hindu a que, em outro lugar, deste estu¬ 
do nos havemos de referir mais de espaço. 

Mas a província literária em que Adeodato Barreto avultou 
é a poesia. O Livro da Vida , publicação póstuma, contém 
poemas cuja inspiração e temática foi achar no manancial fera- 
císsimoqueéa índia como ele a visionava na sua mente de 
oriental cem por cento. Afastando-se “dos moldes consagra¬ 
dos que a seu ver, só automatizam a inspiração na cadeia do 
seu ritmo mecânico", não se proclama, contudo, paladino da 
corrente ultra-individualista do modernismo poético 

“ A poesia ” — escreve ele no prólogo a “O Livro da Vida ” — 
é a manifestação mais elevada do dinamismo espiritual: tem 
portanto, como o espírito, uma natureza essencialmente viva. 
A sua exuberância não se compadece com a uniformidade do 
ritmo que caracteriza o tipo de composição poética tradicional 
Exige uma forma mais fluida, mais livre, acompanhando a 
variedade, a fluidez das manifestações da vida, em que a 
simetria, a matemática regularidade não existem ... 

Um grito de alma não pode ser amarrado à corrente 
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cadenciada dum alexandrino: Tem de sair íntegro, contínuo, 
homogéneo, para dar expressão exacta à angústia ou à vibração 
interior que o gerou. 

Entre a forma natural, fluente e livre, e a que nos prescre¬ 
vem os cânones existe a mesma diferença que separa um 
cachorro vivo, aos saltos, do andar compassado dum cãosinho 
de metal e corda. 

Não que o Autor aplauda a supressão completa do ritmo 
que alguns modernistas preconizam. Para ele, o ritmo é um 
elemento essencial da musicalidade, e esta a própria essência 
da expressão poética. 

E’ admissível a supressão da rima — que é, contudo, um 
poderoso factor da musicalidade — mas sem ritmo poderá 
existir a poesia pura, nunca a poesia forma. 

O que é indispensável é libertar o ritmo da convenção, 
destruir o preconceito que amarra um certo ritmo a um deter¬ 
minado arranjo métrico. 

Quer isto dizer que, dentro da mesma composição, os 
elementos da expressão — ritmo, metro, rima — devem acom¬ 
panhar e subordinar-se à ideia, variando com esta!” 

Adeodato Barreto não proscreve, portanto, os elementos 
formais da estese poética; mas só não se subordina à precei- 
tuação clássica e daí o ritmo desgarrado que seguem os versos 
do poeta. 

“ O Livro da Vida ” abre com um poema que se denomina 
Apoteose . E’ um cântico de louvor a Goa. 

A Terra! 

A Nossa Terra! 

Jardim florido , 
estendido 

do mar à Serra!,., 

Jardim plantado por Bràhma 
com a própria mão, 
jardim que, às vezes parece 
a meia lua crescente 
que um dardo de Parsurama 


ferisse impiedosamente 
e, despenhando, viesse 
engastar-se no Concão., 
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Jardim... 

Fecundo palmar 
que os sândalos do Gate 
e o cheiro quente do bate 
nas morodas buliçosas, 
vão perfumar; 

que os regueiros de águas mansas 
e rumorosas 
vêm regar 

e onde as flores mais viçosas 
são boquitas de crianças 
a galrejar... 


A sua extensa cultura induista bebida em fontes ocidentais 
mas alheias à ideologia cristã a contrastar com o deficiente 
conhecimento da filosofia perene ou antes, da filosofia do senso 
comum, na frase de Chesterton, levou o poeta a aderir ao espiri¬ 
tualismo indiano, todo repassado de panteismo cujo dogma 
fundamental reside na identificação substancial do mundo 
com Deus. O pensamento panteista de Adeodato Barreto pro- 
jecta-se vivamente no poema Fala Ishvara e em O Fim , tocan¬ 
tes versos de despedida e de lenitivo a sua Mãe nas vésperas de 
para a Vida d’Além. 

Chegou a minha vez — ó mãe — i hora: 
vou partir- 

Quando amanhã a aurora 
te visitar, na alcova, e a sorrir 
vier p'ra ao pê de ti, 
já não irás com os braços ao meu berço 
pois te direi baixinho : 

"O teu menino já não está ali ..." 



Mãesinha, vou-me embora ... 

Mas não vale chorar esta partida : 
Que importa não me veres, 
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se poderás beijar-me a toda a hora, 
se poderás sentir-me toda a vida ! 

Eu far-me-ei aragem delicada 
e inundarei teu corpo de frescura 
e de carícias brandas, 
eu entrarei na água perfumada 
do teu banho, 

e» quando o linho da toalha pura 
te enxugar a carne 
ardente 
como a lava, 

eu irei salpicá-la docemente 

p'ra te lembrar os beijos que te dava ,.. 

Se à hora do repouso 
à luz do luar errante, 
não dormires pensando no teu filho 
e na tua mágoa enorme: 
tarde, pela noite adiante 
cantar-te-ei do alto das estrelas : 

~ Dorme, mãesinha, dorme !— 

Em noite de procela 

no halo dum relâmpago, e no brilho 

dum raio de luar 

tu verás o sorriso do teu fílho 

luzir por entre as frinchas da janela... 

Jamais te deixarei, sòsinha, entregue 
à tua dor... 

Noite e dia 

te seguirei ospassos, como segue 
a ovelhaperdida o seu pastor. 

Em tua companhia 
eu estarei de tarde, ó minha Mãe, 
rumorejando, ao pê, assim de leve, 
entre as roupas do berço onde eu dormia, 
E quando adormeceres com receio 
pê ante pê, irei com muito jeito 
e meter-me-ei no teu leito 
e deitar-me-ei no teu seio... 

Feito sonho, 

entre as fendas da pálpebra cansada, 
hei-de descer ainda no próprio abismo 


do teu sonho tristonho ; 
e se tu despertares assustada 
como nervosa, tímida gazela, 
nos vidros da janela, 
iu verás a brilhar 
num pirilampo 
a luz do meu olhar... 

Na festa do Jayá, 

quando as crianças 

vierem, a correr, das vizinhanças 

e se juntarem todas a brincar, 

diluir-me-ei na música da flauta, 

só para te embalar... 

E se a Tia chegar 

e te disser assim ! " Teu filho lindo, 
onde está ele que o não vejo ali ? ” 
Tu aponta a menina ãos teus olhos 
e responde sorrindo : 

— “ Ei-lo aqui ”••• 


Nas “ Confidências ” achamos as reacções emotivas da 
sua alma estruturalmente sensível e compassiva que se abria 
generosamente diante da alheia desdita, 

E' certamente uma alma bem pequena, 
esta minha— 

Ontem, vendo à janela uma avesinha 
quase morta âe frio, 

‘ tê me senti doente — 

Aquela criancinha 
descalça e que, de fome, 
pouco fala, 

não passa que eu não chore ao contempU-la. 

Não sou capaz, não posso 

por mais que queira, 

pousar o pé, sorrindo, indiferente, 

sobre um verme que arrasta tristemente 

seu mísero fadário, na poeira; 






E, se a lavadeira, 
nas conversas, se esquece, 
escuto-a complacente: 

Não lhe faço sentir que me aborrece— 

Átê, ao ler 

essa triste passagem da novela 
em que , co’utn filho pequenino, ela 
era por ele abandonada à sorte, 
fiz há dias figura de donzela: 

Não me pude conter que não chorasse! 

Faz pena saber que um talento tão avantajado da nossa 
terra se tenha apagado no pleno viço da mocidade, aos 32 anos 
<3a idade sòmente! 


X 


Poesia 

Alberto Osório de Castro ( 1868-1946). Posto que não seja 
gôes pela sua origem, não podemos deixar de mencionar aqui 
Alberto Osório de Castro poeta de subido mérito e pertencente 
à geração de Eugênio de Castro, António Nobre e Camilo 
Pessanha, embora não chegue a ombrear com eles em toda 
a linha. 

Viveu muitos anos como magistrado na índia e afeiçoou-se 
profundamente ao nosso país cujo progresso intelectual e social 
tomou muito a peito. Foi ele quem dispensou desvelada pro¬ 
tecção literária a Nascimento Mendonça quando este escritor, 
no verdor de anos, se estreava na poesia. 

Estudioso de Arqueologia e História luso-oriental, criou de 
braço dado a Alves Roçadas, em 1904, o Oriente Português , 
revista mensal que durou alguns anos e constitui precioso 
repositório de etnografia e história da índia. 

Advogou também, seguindo a trilha de Cunha Rivara, o 
estudo científico do concani e a sua difusão nas classes populares 
sublinhando que o conhecimento seguro desse idioma era indis¬ 
pensável para o goês aprender bem a língua portuguesa. 

Com o intuito de procurar o bem-estar material do povo 
desta terra consagrou-se ao estudo dos problemas sociais que 
mais avassalam ainda o nosso país e foi notável a proposta 
que fez à antiga Junta Geral da Província em ordem a coibir-se 
o abuso do álcool. Não se pode resistir à tentação de trasladar 
aqui o trecho final desta proposta: 

“ Há meios conhecidos de se lutar contra o consumo de 
álcool. Sejamos humanos! Que a cobiça do rendimento da 
palmeira à sura não vende os olhos da inteligência e do coração- 



Desde que o alcoolismo é a chaga duma sociedade, esta chaga 
esvurma a sua purulência sobre todas as classes. ” 

Como poeta escreveu Exiladas que publicou em Portugal; 
A Cinza dos Mirtos que deu a lume em Nova-Goa; Flores de 
Coral e O Sinal da Sombra. Afirmou-se também prosador ter¬ 
so em na “ Ilha Verde e Vermelha de Timor 

Poetas Menores. Neste grupo podemos arrolar J. J. Fragoso, 
Manuel Joaquim da Costa Campos, R. B. Barreto Miranda que 
deixou poemas intitulados Velha Goa, Portugal na índia; João 
Filipe da Piedade Soares escreveu 11 0 Jovem Sardessai ”, “Aos 
Mártires de Cuncolim, O Fantasma de Narold; Joaquim de 
Araújo Mascarenhas e Adolfo Costa cuja produção poética se 
encontra dispersa pela imprensa periódica de Goa. 

HISTORIOGRAFIA 

Os escritores que neste período se sentem atraídos pelo 
passado da nossa terra são numerosos. Uns se aplicam a inves¬ 
tigações acerca da História da Igreja desde a implantação do 
domínio português; outros se limitam a estudar acontecimentos 
políticos de determinada época. Alguns se ocupam em dar a 
conhecer em breves retratos vultos que marcaram no meio civil 
ou eclesiástico. Não se encontra todavia quem se tenha aven¬ 
turado a realizar uma história completa e imparcial feita à luz 
de uma crítica sobre documentos autênticos embora haja resu¬ 
mos de história de cunho didáctico. 

António Anastásio Bruto da Costa (1828-1911). Nascido em 
Margão, escreveu “As Revoluções Políticas da índia Portuguesa 
do século XIX". Neste estudo é manifesta a honestidade histó¬ 
rica do autor que estribado em documentação autorizada procura 
dissipar a insinuação contra a lealdade de Goa em relação a 
Portugal. Escrita em linguagem desataviada, a obra oferece 
preciosos admínículos para elaboração duma história completa 
da índia Portuguesa. Em “ Goa sob a Dominação Portuguesa ” 
também observa a mesma exactidão. 


Casimiro Cristovam Nazaret (1830-1927). Natural de Pan- 
gim, seguiu a carreira eclesiástica tendo recebido aos treze anos 
da idade a prima tonsura. Ordenado de sacerdote celebrou a 
primeira Missa em 1854. Foi sócio do Instituto Vasco da Gama 
em cujas sessões apresentou várias comunicações de valia. 

<( A obra W* 0 consagrou como historiador foi intitulada 
Mitras Lusitanas no Oriente" que o obrigou a longas e 
pacientes pesquisas nos arquivos de Goa e da Metrópole. Saiu 
em dois grossos volumes dos quais o primeiro se ocupa do Arce¬ 
bispado de Goa, isto é, dos que estiveram à testa do governo 
espiritual da índia desde os mais remotos tempos; vigários 
gerais e comissários apostólicos, de 1501 a 1534; bispos, de 1534 
a 1557; arcebispos, de 1557 a 1595; e primazes do Oriente, de 
1595 até 30 de Junho de 1878. O segundo volume trata dos 
Superiores das Missões do Norte e do Sul da índia e das dio¬ 
ceses de Cranganor, Cochim, Meliapor, Malaca, Macau e 
Moçambique desde 1501 a 30 de Junho de 1878, contendo 
ambos esses volumes as ordenanças expedidas por todos aqueles 
prelados e vigários, as suas pastorais, decretos, portarias, 
circulares e outros diplomas que com as Constituições do Arce¬ 
bispado formam uma importante parte da disciplina eclesiástica 
espiritual da arquidiocese de Goa. 

Desde que a índia se integrou no domínio português, a 
história da Igreja se acha ligada ao passado político e social do 
país e por conseguinte torna-se patente que o estudioso que 
meter ombros a escrever a história completa de Goa, terá de 
compulsar a cada passo as “ Mitras Lusitanas ”; tal é a ampli¬ 
tude de dados que a obra oferece. 

Outro estudo de índole histórica que se deve ao autor das 
Mitras Lusitanas ’’ e o 11 Clero de Goa , seus servtços à Religião 
eà Nação". Um dos capítulos dessa obra constitui catálogo 
embora incompleto, de clérigos goeses que contribuiram para o 
progresso das letras no país e, fora dele, com a indicação dos 
seus escritos e apontamentos biográficos. 

Filipe Neri Tomé Caetano do Rosário e Souza (1840-1897). Nas¬ 
ceu em Nachinolá (Bardês) e abraçou a carreira sacerdotal. 
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Exerceu magistério no Liceu de Nova-Goa e leccionou a língua 
latina, Escreveu “ Notícia histórica e legislação da Instrução 
Primária, secundária e superior na índia Portuguesa 

Caetano Francisco de Sousa ( 1860-1898 ). Nasceu em 
Mapuçá e seguiu o múnus clerical, Nomeado missionário no 
Norte aproveitou os lazeres que o exercício do seu ministério lhe 
poupava, para se entregar à investigação histórica e deu a lume 
“ Instituições Portuguesas de Educação e Instrução no Oriente 

José António Ismael Gradas ( 1857-1959). Nascido em Lou- 
tulim (Salsete) soube desenvolver admiràvelmente os seus 
raros dotes de inteligência e de trabalho. Sem embargo de 
exercer variadas funções burocráticas devotou-se com paixão a 
pesquisas históricas e deixou neste ramo as seguintes obras 
redigidas sempre em linguagem tersa: 

u A Imprensa em Goa nos Séculos XVI, XVII e XVIII ”, 
“ Vasco da Gama e o descobrimento da índia ”, “ O Bispo de 
Halicarnasso ”, 11 Uma Dona Portuguesa na Corte do Grão 
Mogol ”, “ índia em 1623 e 1624—Excerptos das memórias do 
Viajante Pietro delia Valle ”. “ Bocage na índia ”, Foi tam¬ 
bém Director durante anos do “ Oriente Português ”, revista 
fundada pelo poeta Dr. Alberto Osório de Castro e na qual regis¬ 
tou numerosos artigos de arquelogia. 

Cristovam Aires já mencionado neste estudo como poeta 
de considerável mérito escreveu “ História, orgânica e política do 
exército português ”, em vinte volumes; “ História da Cavalaria 
Portuguesa ”, em quatro volumes e a valiosa contribuição “ Para 
a história da Academia das Ciências 1 ' da qual agremiação foi 
sócio e, por muitos anos, Secretário. 

Frederico Diniz de Aiala Nasceu em Pangim mas 

viveu quase toda a vida na metrópole. 

Deixou “ Goa Antiga e Moderna ” em que não transparece 
a preocupação de transmitir à posteridade a verdade integral do 
nosso passado e chega mesmo a ser faccioso em alguns juizos 
que formula. Não podemos, no entanto, deixar de reconhecer 
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que a obra foi escrita com arte e a língua que emprega, é 
português sem jaça. 

E’ palpitante de vida e cor o retrato moral que traça de 
S. Francisco Xavier: 

“ Xavier Intimamente aniquilado ante a majestade divina, 
infinitamente fraco em face do Poderoso sentia que o mundo 
lhe era pequeno, o impossível uma ficção. 


Em sonhos carregara aos ombros um pesado índio-uma vi¬ 
são do seu futuro. Era pouco, queria sofrer mais. O prazer 
na dor crescia a par do seu amor; sentia-se feliz sofrendo: 
mais, meu Deus, mais ! Esta sede ardente de sofrer levou-o à 
índia. O Oriente, Travancore com as suas lânguidas e saudosas 
praias de pescaria; o Comorim, com os seus longos recifes 
onde o mar braveja e suspira; Ceilão com os seus femini¬ 
nos aromas; as Molucas e os seus vulcões, aquela terra onde a 
maternidade palpita e aquele céu palpitante e corado como os 
lábios de uma virgem, acabaram por vazar-lhe na alma toda a 
intensidade e toda a loucura do amor ideal. Xavier supirava 
como o vento, beijava como o sol; a sua vida era como o eterno 
amor que tudo fecunda, tudo santifica, 

Já não era só o Cristo individual, um símbolo que enchia a 
sua alma. De mãos cruzadas sobre o peito, a cabeça lavada de 
luz, a boca cheia de aromas, o peito arquejante e os olhos meio 
cerrados, húmidos, esquecidos; aí sobre os cachapos de 
Comorim, conchegando ao seio filhos sem pais, colhendo 
os dispersos paravás como a águia os seus filhinhos, nos hospitais 
sugando cancros, consolando os tristes, entre bons e entre maus, 
amando sempre Xavier abria o peito forte como a vida e imenso 
como o amor e gritava numa embriaguez feliz: Oh Sanctissima 
Trinitas! 

Francisco Xavier Expectação Barreto ). Nasceu em 

Velção e fez-se sacerdote. Foi professor durante anos no 
Seminário de Damão. 

Deixou em linguagem mais ou menos cuidada “ Quadros 
Biográficos dos Padres Ilustres de Goa ” em dois tomos. 
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Manuel José Gabriel Saldanha (1853-1930). Sacerdote e pro¬ 
fessor do Liceu de Nova Goa. E’ autor de “ História de Goa”, 
em dois volumes. 


XI 

Historiografia 

Cristóvam Pinto ( 1854-1926). Era natural de Santa Cruz 
(Ilhas). Foi deputado da Nação tendo representado a índia 
purante quatro legislaturas, desde 1890. Exerceu também ma¬ 
gistério na antiga Escola Colonial de Lisboa, hoje Instituto de 
Altos Estudos Ultramarinos. 

Deixou várias publicações predominando nelas aspecto his¬ 
tórico e economico-social. Citemos aqui algumas delas; As 
Gauncarias de Goa»; 11 índia Pré-histórica“Estudos da 
Política Portuguesa “Indígenas da índia Portuguesa ”, memó¬ 
ria apresentada ao Congresso de Sociologia Colonial, em Paris. 

Manuel José Feliciano Gustavo Couto ( 1856-1959 ). Nascido 
em Socorro (Bardês) seguiu a carreira clerical e andou a 
missionar pelas terras do Padroado Português, chegando a ser 
governador da Prelazia de Moçambique. Em recompensa de 
assinalados serviços foi promovido a Prelado doméstico de 
S. Santidade. 

Investigador consciencioso, é autor de vários trabalhos 
históricos em que se revelam as suas qualidades analíticas. Tais 
são: “O Cosmógrafo Fernão Vaz Dourado fronteiro da índia 
e a sua obra ”. O Plano Colonial de Afonso de Albuquerque . ” 
A Obra dos Capitães e Missionários Portugueses nas terras do 
Ultramar ”, “ A história da Antiga Casa da índia 

Roque Correia Afonso ( 1859-1937). Nasceu em Benaulim 
Foi um dos notáveis advogados e homens públicos'da nossa, 
terra, por cujo progresso sempre esteve na brecha. 

Escreveu “ A Evolução do Municipalismo na índia Portu¬ 
guesa ” em que depois de confrontar a origem e o desenvolvi- 
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mento do municipalismo português com o sistema comunal in¬ 
diano propãe a reconstrução económica e social de Goa com 
base na comunidade agrícola. 

Antonio Maria da Cunha ( 1865-1947). Médico formado pela 
Escola Médico-Cirúrgica de Goa exerceu a actividade profissio¬ 
nal na A’frica Portuguesa. 

As obras mais notáveis que publicou são: “ A Evolução do 
Jornalismo na Inâia Portuguesa ” um sucinto bosquejo histó¬ 
rico da Imprensa com a resenha de títulos dos periódicos que 
vieram a lume neste país; Subsídios para a História do Congres¬ 
so Provincial e “ A índia Antiga e Moderna ” um trabalho de 
divulgação da história da vasta península industânica. 

Aleixo Clemente Messias Gomes ( 1873-1957 ). Veio para o 
mundo na Cidade de Goa. Dedicou-se ao magistério liceal e ao 
jornalismo. 

Publicou O reino de Chandrapur —- Uma investigação ar¬ 
queológica e “ Civilização dos Sumeres na índia ”, 

Luis de Menezes Bragança (1878-1938).- 

Foi natural de Chandor, Embora não tivesse concluido 
nenhum curso superior ganhou, mercê de autodidaxia persisten¬ 
te posta ao serviço do seu poderoso talento, surpreendente ca¬ 
bedal de conhecimentos em varias províncias do saber mòrmen- 
te no ramo da administração pública em que prestou valiosa 
colaboração aos governantes do país. 

Como trabalho de índole histórica deixou “A Educação e 
o Ensino na índia Portuguesa M em que estuda, em boa lingua¬ 
gem e em estilo sóbrio, o desenvolvimento da Instrução Pública 
desde o advento dos portugueses até a época contemporânea. 

José Benedito Gomes (1878-1941 ). Nascido em Chandor 
(Salsete) tirou, na Escola Medico-cirúrgica de Goa, curso de 
Medicina que repetiu posteriormente em Lisboa. 

Dotado de particular pendor para o ensino frequentou a 
Escola Normal Superior. Foi professor simultâneamente do 


Liceu Nacional de Nova-Goa e da Escola Normal. 

Escreveu em estilo nem sempre esmerado " India Portuguesa " 
— resenha histórica , sumária cultural política e social em volta 
do Instituto Vasco da Gama ”; “ Afonso Albuquerque ” traba" 
lho comemorativo do quarto centenário da morte. 

António Pedro Ciríaco Fernandes (1878-1941 ). Veio ao 
mundo em Siolim (Bardês) e meteu-se sacerdote depois de se 
formar no Seminário de Rachol. Alistando-se na Companhia 
de Jesus partiu para Portugal donde foi expulso após a implan¬ 
tação da República. Peregrinou, depois, pela Holanda e Bélgica 
vindo a estabelecer-se finalmente no Brasil onde regeu discipli¬ 
nas de Teologia no Seminário de Recife. 

Os vagares que o magistério e o exercício do seu múnus 
eclesiástico lhe ofereciam, destinou-os à investigação histórica 
que o possibilitou a escrever “ Missionários Jesuítas no Brasil, 
no tempo de Pombal ” obra prefaciada pelo eminente escritor e 
crítico brasileiro Tristão de Ataíde que se exprime nestes lison- 
geiros termos acerca da personalidade do nosso conterrâneo: 
“ o ídolo da Mocidade de Recife, o organizador, o chefe, o con¬ 
selheiro, o asceta, um homem incansável que estava em todos os 
movimentos que visassem a maior glória de Deus... homem de 
acção e uma das figuras mais impressionantes dos herdeiros e 
sucessores de Anchieta no século XX, jesuita hindu que o Brasil 
fez seu ”, 

Valério Aleixo Cordeiro ( 1878-1940). Nasceu em Guirim 
(Bardês). Concluídos os estudos preparatórios em Goa em¬ 
barcou muito novo para a metrópole onde renunciando a car¬ 
reira secular arrolou-se na Companhia de Jesus. Tirou forma¬ 
tura em Teologia e Filosofia na Universidade Gregoriana. Na 
Universidade de Viena (A’ustria) cursou a história da Arte. 

Desligou-se posteriormente da Companhia de Jesus e re¬ 
gressou a Portugal dedicando-se em Lisboa à pregação, ao jor¬ 
nalismo e ao leccionamento em alguns estabelecimentos da Ins¬ 
trução secundária. 

Entre várias obras que tirou a lume figuram monografias de 









carácter biográfico, escritas em boa linguagem e num estilo só¬ 
brio. Citemos algumas “ Vida do Beato Nuno AHvares Pereira 
D . Marcos de Noronha ( Vagos ); “ D. Manuela Jardim de Cas¬ 
tro ” esboço biográfico da filha dos Condes de Nova-Goa; “ A 
Venerável Madre Paula Frassinetti, fundadora do Instituto de 
S. Doroteia ”. 

António Bragança Pereira (1883-1955 ). Natural de Utordá 
( Salsete) diplomou-se em Direito tendo ingressado na magis¬ 
tratura judicial em que chegou a ocupar o alto posto de Presi¬ 
dente da Relação de Goa. 

Gs lazeres de que dispunha consagrou-os às pesquisas his¬ 
tóricas e legou-nos neste domínio, entre outros"estudos: “ O 
Sistema das Castas ” e “ História Religiosa de Goa Merece 
também particular referência a “ Etnografia da índia 

Adeodato Barreto, de quem já nos ocupamos mais de espaço 
no capítulo da poesia indo-portuguesa, escreveu animado pelo 
propósito de divulgar a riqueza da cultura da índia, “ Civiliza¬ 
ção Hindu ”. A obra dividida em duas partes compreende os 
principais aspectos da História da índia tais como as religiões 
que se formaram, as diferentes correntes filosóficas, todas carac¬ 
terizadas por um grande espírito de reflexão e crítica, a arte 
que procura antes materializar a Ideia do que imitar a natureza, 
a literatura que, em geral, assenta na concretização dum ideal 
social, as ciências, fruto de especulação e pesquisa em todos os 
domínios de saber humano, as obras de Instrução e assistência 
social. 

A segunda parte de obra que concerne ao que o Autor de¬ 
nomina Humanismo Hindu , põe em relevo a feição universalis" 
ta e compreensiva da civilização indu pouco compatível com 
as ideias de domínio e imperialismo e demonstra-a pelos teste¬ 
munhos^ tolerância religiosa e política exibidos pelos sobera¬ 
nos da índia como Axoca, Harsha, Kaniskha. 

Aplicaram-se à investigação histórica e deixaram neste 
campo valiosos trabalhos os seguintes escritores que merecem 
ser citados: o desembargador Caetano Gonçalves, autor da 


“ Memória histórico-crítica sobre o Supremo Tribunal de Justiça ; 
O capitão de fragata médico Júlio Gonçalves que escreveu *. 

Seis Fortalezas ”, “ Os Portugueses e o Mar das índias ”, “ Da 
finalidade dos Descobrimentos ”; J. P. Santos Pereira que ligou 
o seu nome a “ Chátrias ”, um estudo de erudição sobre a ori¬ 
gem e desenvolvimento das castas na índia; Roberto Bruto da 
Costa que coligiu na sua A Hidra do Nativismo ” elementos 
para dissipar a celeuma levantada por alguns brancos de que os 
goeses incitados pela Imprensa local procuravam expulsar os 
europeus em ordem a desligar Goa de Portugal; O desembarga¬ 
dor António de Noronha de cuja lavra saiu a memória “ Os hin¬ 
dus de Goa e a República Portuguesa ” em que à luz de docu¬ 
mentos apropriados e em linguagem acurada demonstra que a 
classe indu beneficiou com o advento do regime republicano. 
J. P. Peregrino da Costa, médico do quadro de Saúde do Ultra¬ 
mar que deixou Médicos da Escola de Goa no quadro de Saú¬ 
de das Colónias Medicina Portuguesa no Extremo Oriente ; “ A 
Expansão do Goês pelo Mundo ”; Maria Ermelinda dos Stuart 
Gomes, autora do “ Sumário da História Geral da índia ”, obra 
de divulgação. Raimundo Torres Dias, de Cbinchinim, autor duns 
esboços biográficos de figuras ilustres de Goa, Filoteio Pereira 
de Andrade ; Ernesto Fernandes, autor que escreveu Fastos da 
Minha Terra , em estilo prolixo e linguagem um pouco descui¬ 
dada ; Ricardo Micael Teles. 









JORNALISMO 


Há quem se recuse a admitir o j ornalismo como actividade 
literária que mereça registo em obras que se ocupam da histó¬ 
ria da literatura dum país. Tal atitude, porém, afigura-se-nos 
que se filia num equívoco. 

Se fôssemos a considerar como jornalismo tudo quanto 
vem a lume em gazetas que circulam por aí, e como jornalistas 
indivíduos que, sem embargo de não possuirem suficiente baga¬ 
gem de cultura geral nem terem conhecimento exacto da língua 
em que escrevem, ousam contudo enegrecer periòdicamente o 
papel sòmente porque o acaso os meteu na posse do invento de 
de Gutenberg, não hesitamos em convir plenamente com aquela 
opinião. Do mesmo modo que nem toda a prosa que apareça 
em letra de forma, pode ser denominada literária, assim também 
nem todos os que escrevem para os periódicos têm direito 
a intitular-se jornalistas. 

Mas individualidades dotadas de inteligência lúcida e enri¬ 
quecida de largo e profundo saber, conhecedoras dos homens e 
do meio em que viveram e manejando a língua portuguesa 
como se a tivessem bebido com o leite materno, houve-as nesta 
terra e lidaram com galhardia na imprensa periódica. 

Não só tanto. Pode-se ainda verificar que vários destes 
escritores, depois de criarem Imprensa diária, fizeram dela uma 
como cátedra donde difundiram quer era artigos doutrinários 
quer em crónicas de acontecimentos ocorrentes, mas sempre 
redigidos em forma apurada, ensinamentos variados que con¬ 
tribuiram largamente, sobretudo durante o primeiro quartel 
deste século, para o progresso das letras neste país, 
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Corroboremos o asserto com o autorizado testemunho 
dum crítico português que moirejou aqui como professor de 
Liceu de Nova Goa, Alberto Marques Pereira: 

“ Ninguém certamente contestará que nesta terra, de há 
anos a esta parte, se escreve melhor português quer em artigos 
de jornais, quer em composições literárias de qualquer género. 
Onde buscar a origem deste rejuvenescimento das letras neste 
nosso pequenino torrão ? Onde fixar as fontes ou modelos que 
determinaram esse relativo aperfeiçoamento quer na forma 
quer nas ideias apresentadas ? 

No jornalismo, por ventura, senão positivamente na fun¬ 
dação das sucessivas gazetas diárias que têm aparecido. ” (*) 

Entre os que se dedicaram às lides jornalísticas neste país, 
são dignos de especial referência: 

Tomás de Aquino Mourão Garcez Palha, mais conhecido pelo 
seu título nobiliárquico de Barão de Combarjua, afirmou-se jor¬ 
nalista de mérito no “Jornal de Notícias” e em “A Imprensa” 
que redigiu sucessivamente. 

Mons. Francisco Xavier de Loiola, de Orlim ( 1832-1896 ). 
N “ O Crente ”, hebdomadário religioso e político, de que foi 
redactor durante mais dum decénio, deixou vestígio da sua 
formação teológica e humanística. 

Leopoldo Cipriano da Gama, de Saligao. (1843-1929). No 
semanário “ A Convicção ”, publicado na sua freguesia natal, 
na Vida Nova que dirigiu e em várias outras gazetas a que deu 
a sua colaboração, revelou-se periodista de raro talento. Um 
jornalista e notável mas que pertenceu à geração posterior 
à dele, Luis de Meneses Bragança caracterizou a individualida¬ 
de literária de Leopoldo da Gama, nestes termos: “Jornalista, 
na lídima acepção da palavra. Rapidez de elaboração mental» 


( 1 ) O Heraldo, de 10 de Outubro de 1909 . 
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arranque de lutador, sólida e variada cultura e maneira incisiva 
de dizer... Os seus artigos denunciavam a cada passo a sua edu¬ 
cação humanista. E a História 1 Como ele a sabia evocar nas 
suas luminosas e sugestivas crónicas internacionais, em adequa¬ 
dos paralelos, não na indigesta mole de factos, mas no seu 
alcance profundo, nas suas longas repercussões. Na polémica 
era um justador e de temer. Era o argumento que convence, 
o sarcasmo que arrasa, a gargalhada que desnorteia. ” ( 8 ) 

Martinho de Meneses, de Chinchinim (1850-1890). No pe¬ 
riódico “ A Discussão ” que fundou e dirigiu ao lado de Cristo* 
vam Pinto, distinguiu-se como fino argumentador e senhor de 
vasto saber jurídico. 

António Maria da Cunha. Ainda que tivesse abraçado a pro¬ 
fissão de médico, dedicou-se com amor à actividade jornalística 
em que se salientou primeiro como director de “ O Heraldo ” 
e depois do “Heraldo ” tornando-se pela sobriedade do estilo e 
escrupulosa correcção de linguagem um dos mais insignes jor¬ 
nalistas de Goa. 

A. C. Messias Gomes. Pioneiro da Imprensa diária em Goa, 
fundou no limiar deste século, “ O Heraldo ” onde procurou 
servir os seus conterrâneos já divulgando em estilo chão e ele¬ 
gante, princípios de sã doutrina já anotando, com seguro co¬ 
nhecimento e perspicácia, os acontecimentos da política inter¬ 
nacional. 

A Messias Gomes e à sadia orientação que imprimiu ao 
seu jornal, deve grande parte da Imprensa de Goa o inestimá¬ 
vel serviço de se capacitar de que o verdadeiro jornalismo qual¬ 
quer que seja a ideologia por que pugne, não consiste em var¬ 
rer a feira convertendo a pena em cacete como então se costu¬ 
mava mas sim em servir um ideal, com nobreza, com honra. 


(2) Boletim do Instituto Vasco da Ganíà. 


General-Médico José Maria da Costa Álvares, de Margão, Mar¬ 
cou como jornalista de valor inconfundível pela pureza da 
frase e são humorismo que dispõe bera o leitor. Foi um 
dos redactores do Heraldo em que criou e manteve durante 
anos uma secção onde, sob o criptónimo de A. Castro Alves, 
se bateu com vigor, mas nem sempre com segurança, para ex¬ 
purgar a língua portuguesa aqui falada e escrita u dos vícios 
mais crassos, mais radicados e mais comuns ”, 

Mons. João Francisco Excelso da Assunta Almeida, de Benau* 

lim (1853-1929). Entregou-se ao magistério por algum tempo 
na Escola Normal e depois no Liceu de Nova-Goa tendo subi¬ 
do ao posto de Reitor deste estabelecimento de instrução. 
Aplicou-se concomitantemente à actividade jornalística, a prin¬ 
cípio por diletantismo em “ A Discussão ” e depois ex profes¬ 
so quando o Patriarca D. Sebastião Valente lhe cometeu a 
direcção de “ O Crente ”. Os seus editoriais que versavam de 
ordinário assuntos de apologética, política, sociologia caracte¬ 
rizavam-se pelo rigor de ortodoxia, profundeza de conceitos e 
concisão de forma embora uma que outra vez a frase saisse 
pouco apurada. 

João Joaquim Roque Correia Afonso, de Benaulim. Juris¬ 
consulto muito procurado e orador de argumentação vigorosa 
e verbo inflamado, sobressaiu também na Imprensa pela forma 
correcta, elegante e, de quando em quando, polvilhada de fina 
graça que imprimia às suas produções vindas a lume sucessiva¬ 
mente na Estreia Literária, na Discussão, revista semanal de 
Martinho de Meneses, no Heraldo, O Ultramar e em outros 
periódicos do país. Faltou-lhe, todavia, rigor de ortodoxia 
uma que outra vez ao ventilar assuntos de índole religiosa. 

Miguel de Loiola Furtado, de Chinchinim (1877-1918). For¬ 
mou-se em Medicina que exerceu com desinteresse na sua terra 
e nas localidades vizinhas. Foi uma personalidade política 
e literária de elevados méritos. Dirigiu durante alguns anos 
“ & índia Portuguesa ”, órgão dum partido existente nessa épo- 
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ca e foi nesse semanário que se evidenciou um jornalista pon¬ 
derado e correcto que detestava a verrina, tão de gosto dos 
gazeteiros políticos de então. 

Luís de Meneses Bragança, de Chandor (1878-1938). Ma¬ 
drugou nele talento para as letras pois sendo apenas estudante 
muito moço no Seminário de Rachol, deu a lume uma “ Vida 
de S. Luis de Gonzaga Abandonou os estudos eclesiásticos 
e inscreveu-se no curso de Medicina que não concluiu. Deu-se 
ao jornalismo no “ Nacionalista’' que redigiu durante alguns 
anos de parceria com o Padre Isidoro da Cunha. Proclamada 
a República em 1910, Meneses Bragança entendeu dever acom¬ 
panhar os ventos da História, como hoje soi dizer-se, e de cató¬ 
lico que se prezava de ser, metamorfoseou-se em anti-clerical 
furibundo. Criou um semanário, “ O Debate ” onde se afirmou 
campeão aguerrido do liberalismo agnóstico. Sob mesmo signo 
pelejou posteriormente na bissemanário “ Praoasha ”. Se destas 
duas tribunas fez larga sementeira de princípios deletérios, é 
força, todavia, reconhecer, doutro lado, que lutou denodada¬ 
mente nestes dois órgãos pelo progresso e bom nome da nossa 
terra que sempre anseiou ver engrandecida. Polemista vigoroso 
e contundente, nas suas controvérsias, algumas das quais fica¬ 
ram célebres pelas chispas de ironia causticante e pelo ardor de 
combatividade, nem sempre se rendeu às exigências de lógica 
pois que não poucas vezes pagou o tributo ao sectarismo. Do¬ 
tado de maleabilidade do talento que cultivou com indefesso au- 
todidatismo, versou com seguro conhecimento seja na imprensa 
seja em assembleias públicas, questões de vários ramos de saber 
humano. Manejou o idioma com tal domínio que Menezes 
Bragança pode, par droit de conquête , figurar na galeria de 
grandes escritores portugueses. 

Sales da Veiga Coutinho, deMargão. (1884-1950). Médico 
por profissão votou-se com amor à faina do periodismo. 
Fez largo tirocínio no “Ultramar” em cujo corpo redac- 
torml ingressou como secretário. Ulteriormente um grupo 
de escritores sob a sua prestigiosa chefia, organizou, durante uns 
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pares de anos, o suplemento semanal do “Heraldo'\ o “ He - 
raldo dos domingos ” que valia por uma revista de carácter 
cultural mas inspirada pel© espírito cristão. Mas onde se 
impuseram as suas poderosas faculdades de inteligência e de 
trabalho à consideração dos seus numerosos leitores, foi no 
diário A VIDA ” em que sempre esteve activo na difusão de 
sãos princípios, sempre alerta na defesa da causa de Deus e da 
nossa Terra, sempre pronto a combater o bom combate. Pole¬ 
mista, foi-o tatfibém mas calçando sempre luva branca. Os seus 
artigos caracterizados pelo aticismo do estilo denunciavam 
a fina cultura humanista de que era possuidor. 

Cabe-nos mencionar neste lugar o Deputado Constando 
Roque da Costa, de Margão, um dos mais ilustres nomes do jor¬ 
nalismo contemporâneo português que n “ O Universal ” pu¬ 
blicado em Lisboa, pugnou desassombradamente, em artigos 
que lhe grangearam merecida admiração, em defesa dos interes¬ 
ses do Estado da índia numa época em que por causa da pré¬ 
via censura imposta durante a primeira guerra mundial aos 
jornais de Goa, o Governo Central não chegava a informar-se 
com exactidão da situação política do nosso país; A. A. Bruto 
da Costa, Brás Bruto da Costa, Roberto Bruto da Costa dig¬ 
nos continuadores da actividade jornalística de Bernardo 
Francisco da Costa; o adv, Avertano de Loiola que avultou 
antes como panfletário do que jornalista pròpriamente dito; 
Sales de Andrade, Luis de Menezes, fundador do Didrio da Noi¬ 
te; o médico Lourenço de Almeida, combatente incansável de 
solecismos perpetrados por certa imprensa local; o médico 
Adolfo Costa que redigiu durante uns anos “ A Pátria »; Alba- 
no Francisco Dias, de Chinchinim, também médico, n “ O Ari - 
ano ” publicado nessa localidade e em outros jornais sempre 
agitou problemas de interesse das nossas aldeias; Joaquim da 
Rosa, de Reis Magos, A. X. Gomes Pereira, Raimundo Torres 
Dias, de Chinchinim etc. 

Vem, também, de molde, fugitiva referência a algumas revis¬ 
tas de acentuado cunho literário que foram dadas à estampa» 
tais como Oriente Português , valioso repositório d,e estudos 
referentes à acção de Portugal e à história da índia, Revista 







84 


Moderna, mensário da direcção do poeta Paulino Dias e ani- 
mado de espírito cristão, na qual colaboraram penas aparadas 
do nosso meio como José Joaquim Fragoso, o poeta Mariano 
Gracias, Pe. Tomás Aquino Barreto; Revista da índia dirigida 
por Alberto Espinola e na qual escreveram Araújo Mascarenhas, 
Adolfo Costa, etc. * 
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ENSAISMO 

Entre diferentes acepções que cabem ao vocábulo ensaio 
importa-nos reter neste lugar a que significa trabalho literário, 
ordinàriamente em prosa, no qual o autor discorre, com maior 
ou menor fôlego, sobre um tema, sem todavia pretender esgotá- 
-lo. É um género em que pertence o primado à inteligência 
embora não se dispense o exercício doutras faculdades do tem¬ 
peramento artístico. O que porém, caracteriza o ensaio, prò- 
priamente dito, é o registo de conceitos pessoais do autor sobre 
a matéria que é objecto de estudo. 

Cultivaram o género vários escritores, nossos conterrâneos, 
os mais notáveis dos quais vamos aqui catalogá-los. 

António Xavier Heráclito Gomes (1864*1934). Nasceu em 
Guirdolim (Chandor). Com natural pendor para estudo e re¬ 
flexão, revelado desde tenros anos, após os preparatórios feitos 
em Margão, cursou, obtendo elevadas notas, a Escola Médico- 
- Cirúrgica de Goa na qual professou durante alguns anos como 
lente substituto. Ao mesmo tempo que exercia a medicina co¬ 
mo sacerdócio, deu-se ao cultivo das letras'escrevendo primeiro 
a Higiene Alimentar em que, depois de investigar a acção do 
clima e outros agentes sobre a saúde do goês, estabelece princí¬ 
pios duma dietética adequada à nossa gente; Crer e Raciocinar, 
obra de sólida apologética em que, à luz da ciência, examina 
os fenómenos prodigiosos de Lourdes. 

Mas a grande benemerência que a intelectualidade de Goa 
ficou a dever ao talento e erudição de Heráclito Gomes reside, 
a nosso ver, no valioso serviço que lhe prestou pela divulgação, 
entre nós, do neo-tomismo com o intuito de contrastar o mate- 
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rialismo e o agnosticismo de que estava largamente imbuída 
a “ intelligentzia ” goesa do primeiro quartel deste século. 

Os seus breves mas suculentos estudos intitulados “ A cere- 
bração e o pensamento “ O animal não pensa , As crenças , 
“ A razão e a religião-” e alguns outros que, depois foram enfei- ■ 
xados num volume saido a lume com o titulo de Folheis Dis¬ 
persas ” devem ter contribuído para dissipar teias de aranha 
em muitas cabeças que se curvavam perante Augusto Comte 
ou Gustavo le Bon. 

O estilo, de que se serviu, caracterizou-se pela sobriedade 
como convinha à natureza do assunto de que se ocupava, 
e a linguagem empregada foi mais ou menos cuidada. 

Guilherme Moniz Barreto, Ocorreu o seu nascimento aos 
15 de Março de 1865, em Ribandar. Os seus pais procedentes 
da velha aristocracia portuguesa radicada na índia desçde o sé¬ 
culo XVI, finaram-se prematuramente e, por isso, o pequeno 
Guilherme ficou entregue aos cuidados da sua avó materna Vis¬ 
condessa de Bucelas. 

Prendado pela Natureza de peregrina inteligência, particu¬ 
larmente aberta à especulação e que também desabrochou pre¬ 
cocemente, cursou o Liceu de Goa onde deu provas de rara 
aplicação ao mesmo passo que, cedendo à ânsia de enriquecer 
o espírito se abandonava à leitura de autores portugueses e es¬ 
trangeiros como Vitor Hugo, Lamartine, Byron, Milton, Ma- 
cauly. 

Em 1880, com 15 anos deidade, partiu para Lisboa, evi¬ 
dentemente a conselho de seu tio Tomás de Aquino Garcez 
Palha, Barão de Combarjua que, eleito deputado pelo círculo 
de Salsete, seguira, no ano precedente para a Metrópole. Mas 
na capital não tardou a incompatibilizar-se, devido à altivez 
do seu génio, com os seus parentes e para não estar às sopas 
deles, aluga um pobre quarto numa pensão onde vive como 
anacoreta, entregue ao estudo e à leitura. Para ganhar a sub¬ 
sistência da lições de Matemática e Filosofia cujos honorários 
todavia, não lhe chegam para se assegurar dum passadio de¬ 
cente. 


Ao mesmo tempo frequenta o Curso Superior de Letras 
onde acha como condiscípulos Constâncio Roque da Costa, seu 
patrício e futuro deputado pela índia e Oliveira Lima, historia¬ 
dor brasileiro com quem mantém relações de intimidade. 

Esse Curso contribuiu principalmente com as lições de neo- 
-kantismo do prof. Jaime Moniz, a impregnar de germanismo 
filosófico a formação mental de Moniz Barreto. 

Não lhe correndo fagueira a vida nem em Lisboa nem no 
Brasil, em cuja Imprensa trabalhou durante algum tempo, reco¬ 
lheu-se a Paris onde viveu o resto dos seus dias e morreu, à mín¬ 
gua e ao abandono, num dos hospitais desta cidade, em 1896. 

Ora este moço goês que a morte arrebatou tão ante-sazão, 
foi verdadeiro fundador da crítica literária em Portugal. 

Se a função de crítica como Ciência se resume em desco¬ 
brir a verdade ou, como ensina o Estagirita, dizer que 11 é o que 
é e que não é o que não é, eis a verdade ”; a crítica literária tem 
como objectivo guiar-nos a discernir o verdadeiro merecimento 
dos autores já apontando os princípios que servem para fazer 
sentir mais vivamente a beleza formal duma obra ou a excelên¬ 
cia de conceitos e sentimentos que nela se encerrem, já pondo- 
-nos de sobreaviso contra fácil e muitas vezes cega admiração 
devido à qual se confundem as qualidades com os defeitos 
da obra. 

Mas, a crítica assim compreendida, reclama no espírito que 
a exercer, além dos indispensáveis requisitos de cunho moral, 
relativa universalidade do saber que, por sua vez, assenta numa 
sólida preparação filosófica. Nem admira que se exija tamanho 
cabedal de conhecimentos a um crítico visto que criticar implica 
analisar, comparar, interpretar, deduzir e, por fim, julgar. 

Raríssimos são os escritores portugueses que se votaram 
a esse ramo de Literatura e o primeiro entre eles sob todos 
os aspectos é, sem dúvida, Guilherme Moniz Barreto. 

Quando aí por 1888 Eça de Queiroz se decidiu a lançar 
a público a “ Revista de Portugal ”, um magazine de grandes 
proporções, cercou-se desde logo, como colaboradores, de Oli¬ 
veira Martins, Guerra Junqueiro, Conde de Sabugosa, Conde 







de Ficalho e alguns mais que eram todos nomes prestigiosos no 
meio literário desse tempo. Moniz Barreto, moço de vinte e 
tal anos que também fazia parte da selecta equipa era o único 
escritor que nào levava para a luzida companhia o prestígio de 
nome feito, e, todavia, o estudo que sob a epígrafe de “ A Litera¬ 
tura Portuguesa Contemporânea” publicou em cerca de três 
dezenas de páginas dessa revista, avocou a atenção dos eruditos 
e consagrou-o como crítico magistral. 

Este ensaio e mais o que dedicou ao estudo da personalidade 
literária de Oliveira Martins, a série de artigos estampados 
n’ “ O Repórter ”, analisando Eça de Queiroz, a sua estreia literá¬ 
ria e os seus dois romances “ O Mandarim ” e “ Os Mais ”: uma 
dúzia de páginas em que se ocupa com admiração do grande 
historiador e crítico francês Hipólito Taine e outras tantas em 
que disserta acerca do notável crítico Fernando Brunetiére 
a propósito da sua “ VEvolution des Gemes dans LHistoire 
de la LiUêrature 1 ' bem como o breve mas substancioso estudo 
em que trata de Paulo Bourget e do seu romance psicológico de 
grande repercussão, “ Le Disciple ’’ e mais poucos artigos de crí¬ 
tica constituem a bagagem literária do malogrado escritor. 

Se o estilo é homem, como disse Buffon, a linguagem 
austera e a forma lúcida e precisa com que Moniz Barreto 
expôs o seu pensamento, definem o autor. 

Temos de convir que é quantitativamente pequena a obra 
de Moniz Barreto; mas quão valiosa e fecunda pelas linhas 
fundamentais duma crítica psicológica que estabelece ( 1 ) 


Francisco António Wolfango da Silva (1864-1947), Nasceu en 

Porvonm. Formado pela Escola Médico-Cirúrgica de Goa en 

886 e, depois pela de Lisboa, preencheu com aprumo vários pos 
tos dos Serviços de Saúde deste Estado os qaais passou em 191' 
chefiar. Clinico muito procurado em razão de seu vasto saber 


(1) Os trabalhos de Moniz Barreto vindos 
tas de Portugal foram todos coligidos e publicados 
Ensaios de Crítica pelo prof. Vitorino Nemésio 
introdução. 


a lume em periódicos e revis- 
num volume com o título de 
que lhes antepôs uma valiosa 
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experiência e, sobretudo, intuição, dobrado de fino literato que 
possuia o segredo de impregnar de arte todas as produções saí¬ 
das da sua pena privilegiada, Wolfango da Silva desempenhou 
também o lugar de Presidente do Instituto Vasco da Gama 
e neste estabelecimento, órgão de alta cultura portuguesa 
no Oriente, fez-se sentir durante anos a sua acção benéfica 
de que oferecem testemunho os relatórios de fino lavor literário 
apresentados anualmente ao Governo Geral desta Província. 
Escreveu, afora os trabalhos de especialidade médica, alguns 
ensaios entre os quais mencionaremos sòmente o que tem por 
título “ A Cultura da Língua Concani e o Problema da Educa¬ 
ção Fundamental em Goa 

António Floriano de Noronha (1873-1931). Nasceu em Lou- 
tulim ( Salsete). Bacharelou-se em Direito pela Uni¬ 

versidade de Coimbra e ingressou na magistratura em que 
ascendeu ao posto de Presidente de Relação de Goa. Deu-se 
também à actividade literária. Deixou-se morder pelo bicho 
do anti-clericalismo, largamente difundido na época em que 
viveu e as obras, que publicou, tornam patente umas veladamen- 
te, outras sem rebuço, esse espírito. 

Fortemente encerrado no reduto do seu sectarismo anti- 
-religioso fechou sempre os olhos com obstinação à luz da Fé 
suplicando insistentemente e mesmo veementemente aos seus 
familiares que não deixassem abeirar da sua cama de moribundo 
nenhum sacerdote. 

Escreveu, além das obras de carácter jurídico, “ Os Indus 
de Goa e a República Portuguesa ” em que pretende demons¬ 
trar que a política de tolerância adoptada por Albuquerque foi 
desprezada neste país durante séculos tendo cabido ao regime 
republicano fazê-la reviver e seguir; “ Os Nossos Interiores ” em 
que se consignam sensatas observações concernentes ao asseio, 
mobilação e adorno dos nossos lares. 

Mas a obra que atraiu ao antor triste celebridade foi “ Em 
Boa Paz ” em que combate e mesmo achincalha o cristianismo, 
religião professada por uma grande maioria dos seus conterrâ¬ 
neos. 
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Todavia, graças ao estilo límpido e frequentemente suges¬ 
tivo e à linguagem espevitada com que soube escrever, podemos 
considerar, com toda a justiça, António Flonano de Noronha 
como um dos insignes prosistas da nossa Terra. 


João Francisco Caetano José Lobo ( 1870-1953 ). Nascido em 
Socorro (Bardês) ordenou-se sacerdote. Exercia o magistério 
no Seminário de Rachol quando veio à luz ‘ Em Boa Paz que, 
em razão de ser uma obra de combate à Igreja, valia por um 
repto à consciência do católico culto de Goa. Entre os batalha- 
dores que levantaram a luva achou-se na dianteira o padre Joao 
Francisco Lobo que, no seu “ Balanço Crihco da erudição 
científico-religiosa do “ Em Boa Paz " mostra-se polemista de 
vasto saber e raro vigor de lógica. Minguaram-lhe, todavia, 
recursos artísticos e algumas vezes, mesmo a correcção grama- 
tical. 

João Baptista Amâncio Gracias (1872-1950). Natural de Lou- 
tulira (Salsete), Estudada a instrução secundária seguiu a car¬ 
reira burocrática e subiu ao cargo de Director dos Serviços 
de Fazenda. Os ócios que as suas obrigações de funcionário 
diligente lhe concediam, aplicou-os às letras, entregando-se 
de preferência à investigação histórica. 

Em estilo por vezes enfático, de períodos longos mas obser¬ 
vando a correcção gramatical escreveu 11 Ingleses em Goa ou 
a ocupação de Goa pelas tropas britânicas ”, “ O Fundador 
de Baçaim ou Governador Nuno da Cunha e o seu tempo , 
“ Afonso de Albuquerque ”, esboço biográfico, “ Contemporâneos 
Ilustres ”, “ Tagore poeta e político 


Propércia Correia Afonso e Figueiredo (1881-1944). Nasci¬ 
da em Benaulim era filha mais velha do advogado e escritor 
Roque Correia Afonso. 

Enviuvando muito jovem decidiu-se resolutamente a pros¬ 
seguir os estudos e, concluído o exame de Instrução Primária, 
inscreveu-se como aluna da Escola Normal onde depois veio a ser 
professora abalizada. Dedicou-se simultâneamente à função 


docente e à actividade literária que teve como principal objec- 
tivo a educação e instrução femininas. 

Com sobriedade do estilo e em linguagem acurada publi¬ 
cou: “ A Mulher na índia Portuguesa 1 ', “ O Significado dos 
Símbolos ”, "A Mão, Mestra do Pensamento ”, “ No Pais das 
Maravilhas ”, “ A Vida Religiosa na Família ”, “ Rabinâra- 
nath Tagore , o Educador 

Francisco Correia Afonso (1893-1961). Nasceu em Benaulim 
e é irmão da escritora precedente. 

Sem embargo de ter sido educado em estabelecimentos 
de ensino inglês, manejou o idioma lusitano com tal domínio 
que dificilmente se lhe poderá apontar a tacha dum solecismo 
ou duma construção bárbara embora obedecendo à moda da 
época, lhe tenha escapado um ou outro galicismo ou anglicismo 
vocabular. O estilo lhano e colorido frequentemente matizado 
de são humorismo obriga o leitor ou o ouvinte a romper, algumas 
vezes, em gargalhadas estrepitosas, lembrando o célebre escritor 
inglês Chesterton por quem nutria viva admiração. 

Católico de crença firme e esclarecida, pós a sua pena 
ao serviço da Igreja que o galardoou com a elevada mercê de 
Cavaleiro de S. Gregório Magno. 

Foi autor de u Coimbra e Oxford", um paralelo entre as 
duas cidades universitárias, 11 A Lição da Idade Média ”, Vida 
Nova para a Gente Nova ” e de numerosos ensaios e artigos 
escritos em grande parte para o “ Heraldo dos Domingos . 

António de Miranda ( 1897-1957 ). Nasceu em Loutulim 
(Salsete). Após estudos secundários feitos no Liceu de Goa 
e em Bombaim, embarcou para Portugal onde se formou em 
Direito, na Universidade de Coimbra. Entrando no quadro 
da magistratura judicial ocupou sucessivamente postos de dele¬ 
gado e juiz até que em 1956 foi promovido a Presidente 
de Relação de Goa. 

Mas o seu espírito não se confinou somente ao estudo das 
leis e à sua aplicação. As letras também o atraíram e neste 
campo não é despicienda a obra que nos legou. Publicou, em 
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linguagem cuidada e forma amena alguns ensaios como “ As¬ 
pectos da Nossa Mentalidade ” em que se descobrem observa¬ 
ções superficiais no tocante à religiosidade da nossa gente; 
“A Arte de Pensar” de cunho acentuadamente didáctico era 
que expende, em linguagem chã as leis do pensamento e o pro¬ 
cesso de as aplicar para procurar e demonstrar a verdade; 
o estudo sobre “ Eça de Queiroz ” publicado por ocasião 
do primeiro centenário do seu nascimento e no qual se sur¬ 
preendem, aqui e ali, afirmações de sabor anti-clerical; “ O Senti¬ 
mento da Justiça na Educação", “ O Pensamento de Rabindra- 
nath Tagore 

Merecem ainda referência Dr. Froilano de Melo, bacterio¬ 
logista de reputação internacional e juntamente delicado esteta 
da palavra escrita e falada, Padre Manuel de Albuquerque, 
doutrinador e polemista, adv. Soares Rebelo, Vicente de Bra¬ 
gança Cunha, Jaime Rangel, médico e autor de “ Faria e Dal - 
gado " em que estuda com carinho duas grandes notabilidades 
do nosso país: O célebre padre Faria, fundador da teoria 
do magnetismo animal e do sábio orientalista Sebastião Dal- 
gado. 


,¥ 


XIV 


8 de Maio de 1855, em Assagão, (Bardês). 

Com o propósito de abraçar o estado clerical estudou pre- 
paratonos e filosofia em Mapuçá e cursou ciências teológicas no 
Seminário de Rachol conquistando sempre, nos exames, as mais 
elevadas notas. 


Cônscio da superioridade dos dons com que a munificência 
divina o enriquecera e com o intuito de auferir deles o maior 
rendimento possível em prol do serviço de Deus e das almas 
embarcou pam a Cidade Eterna onde tirou a formaturl 
em Direito Canónico e Romano e posteriormente doutorou-se 
m utroque jure. 

Regressando com louros académicos a Lisboa, foi nesta ci- 
dade nomeado missionário régio para servir na índia para onde 
partiu em 1885. 

O Arcebispo de Goa Dom António Sebastião Valente no- 
meou-o sucessivamente Desembargador da Relação Eclesiástica 
ínspector dos Seminários e Escolas do Padroado e, finalmente 
pro essor da Escritura Sagrada e Direito Canónico no Seminá¬ 
rio de Rachol. O jovem levita, porém, renunciou ao magistério 
no Seminário por julgar a actividade docente incompatível 
coma sua comissão de missionário régio. 


(1) Seria notàvelraente imperfeito este estudo se não nos ocupássemos 
aqui com algum desenvolvimento de Mons. Sebastião Rodolfo Dalgado, um dos 
mais categorizados expoentes da cultura luso-indiana. Como a recensão 
da sua obra literária não pode ser, a rigor, integrada, em qualquer das quatro 
secções em que agrupamos as produções deste período da história literária, 
.tratamos dela aqui, à parte. 
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Investido em 1886 no múnus de Vigário Geral de Ceilão 
e pouco depois, após a extinção do Padroado Português nesta 
ilha, Vigário Geral do Arcebispado de Colombo, não logrou exer¬ 
cer proficuamente o ministério visto que os cristãos desgosto¬ 
sos com a morte da benéfica instituição fecharam os templos 
e se mostraram surdos à voz dos Pastores. E Mons. Dalgado, 
com outros padres teve de recolher a Goa. 

Se bem que o padre Dalgado sentisse, desde muito moço, 
particular tendência para o estudo das línguas, pois que, segundo 
se conta, após curta estadia de poucas semanas em Roma, já se 
exprimia em italiano com tal desembaraço que causava espanto 
dos próprios naturais; a sua permanência embora de breves meses» 
na antiga Taprobana ofereceu-lhe o ensejo de aprender o malaia- 
la e singalês além do dialecto português daquela ilha acerca 
do qual publicou mais tarde uma prestimosa monografia para 
comemorar o .4,° centenário do descobrimento da índia. 

Ulteriormente foi enviado como Vigário da Vara de Onor 
para Canará onde trabalhou pouco menos dum biénio e se 
iniciou no canarês, uma das línguas do ramo dravídico. Esteve 
ainda algum tempo em Sauntvari e aqui adquiriu conhecimen¬ 
tos profundos do marata e do sânscrito. 

Em 1895 seguiu de novo para Lisboa onde se fixou vivendo 
entregue ao magistério universitário e investigação lexicológica 
até a morte que ocorreu às sete horas da manhã, a 4 de Abril 
de 1922. 

A índia que cobre uma superfície quase igual à do conti¬ 
nente europeu, é um país onde estão em curso centenas de idio¬ 
mas. 

Mons. Dalgado tendo permanecido em várias regiões da 
península industânica em objecto de ministério eclesiástico, 
agarrou pelos cabelos a oportunidade que se lhe apresentava 
para aprender a língua desses povos, o que conseguia muito 
fàcilmente, dada a sua especial propensão para o dom das lín¬ 
guas e desta arte foi amontoando um espantoso tesouro linguís¬ 
tico que, acrescido depois ao aturado trabalho de gabinete, 
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o habilitaria a legar-nos a grandiosa obra que criou em determi¬ 
nados ramos de Glotologia. 

Tendo em mira o estudo científico da estrutura e vocabu¬ 
lário do concani em ordem a organizar os dois dicionários con- 
cani-português e português-concani que seriam elaborados 
conforme a mais rigorosa ortodoxia científica, teve de explorar 
as mais desvairadas línguas indianas com que o nosso vernáculo 
se acha aparentado ou mantém alguma relação e neste pere¬ 
grinar pelas extensas regiões linguísticas o espírito intuitivo 
do atilado cavouqueiro não tardou a descobrir o feracíssimo 
filão do léxico português que se ocultava nestas e noutras 
línguas da Ásia e desde logo meteu ombros ao grandioso em¬ 
preendimento de examinar individualmente cada dição lusitana 
incorporada no património de grande número de idiomas asiá¬ 
ticos, falados pelos povos com quem os portugueses estiveram 
em contacto mais ou menos íntimo desde o século XV até 
os nossos dias. 

Daí nasceu esse trabalho valiosíssimo de profunda erudição 
e paciente pesquisa, intitulado “ Influência do Vocabulário Por¬ 
tuguês em Línguas Asiáticas ” e que a Academia das Ciências 
de Lisboa publicou a suas expensas depois de ouvir o douto pa¬ 
recer do abalizado filólogo Gonçalves Viana que se exprime, 
acerca do estudo, nestes termos de merecida justiça: 

“ Monsenhor Sebastião Rodolfo Dalgado apresenta a nossa 
Academia, um trabalho de largo fôlego, que talvez nenhum outro 
sábio português ou mesmo estrangeiro, poderia levar a cabo 
satisfatòriamente E linhas depois acrescenta o insigne roma- 
nista: “ E’ uma especialização glotológica de que o seu benemé¬ 
rito autor não encontrou exemplo, e para cujo desempenho teve 
de criar ele próprio, método, acomodado à exposição clara e 
persuasiva dos factos”. E continua ainda: “Perfeitamente 
preparado por diuturna leitura e assimilação completa dos pro¬ 
cessos rigorosos da filologia comparada revela o autor em todo 
o seu trabalho o conhecimento da literatura científica apropria¬ 
da ao assunto e o aproveitamento consciencioso dos factos ten¬ 
dentes a demonstrar cabalmente a sua tese — a considerável 
influência da civilização portuguesa nas várias manifestações 
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das civilizações indígenas quer estacionárias quer progressivas. 

“O valioso estudo que me coube o dever de examinar é 
precedido por uma introdução, em todos os pontos de v,sta, do 
w Lresse e na qual o autor revela o vasto cabedal do seu 

E ; táredigida r 

introdução com tal arte que tanto pode aproveitar ao espec.ahs- 
a como ao simples leitor desejoso de semstrmr, tao clara e 
amena é nesse prefácio a exposição, sem que o severo ngor 
científico, porém, fosse prejudicado com a singeleza da redacçao 

concisa”. , 

E Gonçalves Viana conclui a sua autorizada opinião nes¬ 
tes termos; 

“ Estou certo que a publicação desta obra monumental 
obterá eco e aplauso entre os especialistas de todas as nações 
civilizadas e no público em geral e redundará em gloria para a 
nossa pátria, em merecido louvor para a nossa Academia, e 
principalmente para quem cora o maior desinteresse, amor, espi¬ 
rito verdadeiramente científico e acrisolado patriotismo, se 
abalançou à execução modelar de trabalho tão bem concebido, 
tão dificultoso e tão útil, num domínio até agora quase inexplo¬ 
rado.” (1) 

Podia o indefesso obreiro, após uma tal consagração do seu 
talento operoso, descansar tanto mais que moléstias cruciantes 
se tinham apoderado do organismo já combalido do sábio. Mas, 
não! 

No campo das superiores exigências da inteligência regista- 
-se o mesmo fenómeno que se verifica no terreno das necessida¬ 
des afectivas. Mal se chega a saciar uma aspiração, novos ho¬ 
rizontes se descerram à sede do saber, novos impulsos espicaçam 
a nossa actividade mental. 


(1 ) Este parecer que vem anteposto àobra é firmado pelos seguintes 
académicos : Joaquim Teófilo Braga, Henrique Lopes de Mendonça, Fran¬ 
cisco Teixeira de Queiroz, José Duarte Ramalho Ortigão, José Leite de Vas¬ 
concelos e Aniceto dos Reis Gonçalves Viana (relator). 
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E’ o que acontecia também com o padre Dalgado. 

Abafando os padecimentos, desprovido de ambas as pernas 
que foram amputadas por causa de dores atrozes, reduzido a 
meio corpo, na frase do sábio dr. Leite de Vasconcelos, seu ami¬ 
go e colega, torturado por constantes nevralgias, rumina novo 
trabalho não menos árduo que o primeiro e que é o de indagar 
até que ponto se fez sentir a influência dos idiomas asiáticos na 
língua portuguesa e. através dela, em outras línguas europeias. 

Mas este estropiado, este busto humano poderá levar a efei¬ 
to um cometimento de tamanha magnitude que demandaria 
concurso de vários especialistas ? E’-nos sobremaneira lison¬ 
jeiro afirmar que sim. 

Para glória de Portugal, para glória da índia, para glória de 
Goa, Mons. Sebastião Rodolfo Dalgado realizou com admiração 
dos sábios, essa obra monumental que se chama modestamente 
“ Glossário Luso^Asiáüco ”, publicado pela Academia das Ciên¬ 
cias, em dois grossos volumes, cada um dos quais contém mais 
de 500 páginas. 

Em vez do nosso pobre juízo acerca desta obra, oiçamos 
os competentes entre os quais vamos escolher dois dos maiores. 

O sábio filólogo Antoine Meillet, Professor do Colégio de 
França, apreciando essa mina de preciosas informações escre¬ 
veu: ” . le livre de Mr. Dalgado sera Vun des outils áêsomais 

indispensables aux savants qui voudront étuâier les sources 
du vocabulaire européen moâerne ” (1). 

O segundo é Longworth Dames, Vice-presidente da Real 
Sociedade Asiática de Londres, que julgou o Glossário Luso - 
•‘Asiático nestes termos: 

“ Esta obra admirável, conquanto traga o modesto título de 
Glossário, é, na realidade, um tratado que contém enorme soma 
de investigações sobre o assunto quase desprezado... Neste 
monumental Glossário está o resultado de todo o seu trabalho 
compendiado e disposto de forma conveniente, e é de esperar que 

(1) Revista Lusitana , vol. XXIII, págs. 298-305. 
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os estadiosos da Inglaterra e da índia que nãc.conheçam oportu¬ 
guês, se esforcem por obter suficiente conhecimento daquela 
língua, para poderem aproveitar abrande cópia de ensmamen- 
tos valiosos que estes volumes contêm. ” 

Além dos dois notáveis estudos a que acabamos de nos 
referir de espaço, o nosso sábio conterrâneo deu a lume várias 
monografias como Dialecto indo-Português de Goa , Dialecto m- 
ão-português de Damão , Dialecto indo-português de Negapatão , 
trabalhos didácticos como Rudimentos da Língua Sânscnta 
e os dois dicionários a que aludimos. Florilégio dos Provérbios 
concani, é obra póstuma. (1) 

Resta-nos agora recordar que a língua de que se serviu 
como veículo da sua imensa obra é português que ele aprendeu 
a exercitar com perfeita segurança sem embargo de não o ter 
falado desde o berço. 

Pode pois, sem exagero, classificar-se o labor intelectual de 
Mons. Dalgado, de grandioso já pela sua amplitude e produção 
já pela dificuldade da matéria de que se ocupa, já pela erudição 
e escrúpulo com que a versa. 

Hoje que se pretende pôr nos píncaros da lua pessoas 
que ganharam alguma notoriedade na política ou na impren¬ 
sa do nosso restrito meio, afim de as apontar como repre¬ 
sentantes máximos da cultura indo-portuguesa, é um acto de 
justiça chamar a atenção do leitor para a individualidade de re¬ 
nome internacional como Mons. Dalgado que, pelo seu superior 
talento aliado ao trabalho insano, contribuiu para o progresso 
das ciências lexicológicas. 


No género da ficção é manifesta a pobreza da literatura 
luso-goana. Além dos “ Brâmanes ” de Francisco Luis Gomes, 
a que demos merecida relevância neste estudo só podemos refe¬ 
rir-nos a <! Jacob e Dulce" que Francisco João da Costa, de Margão 


(1) Revista Lusitana, vol. XXX, págs. 298,305. 
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publicou sob o pseudónimo de Gip no fim da última centúria e 
a uma meia dúzia de contos que, seguindo na esteira desse escri¬ 
tor vieram a lume no primeiro quartel deste século, da autoria 
de Joaquim Silva Coelho, também de Margão. 

* 

“ Jacob e Dulce ” constitui, a nosso ver, uma novela vinca- 
damente regional por isso que o autor com largo emprego de 
vocábulos e construções do português dialectal de Goa descreve 
vários tipos e usanças em voga na sociedade goense do seu 
tempo. 

Em torno do casamento de Jacob e Dulce gira todo o en¬ 
trecho dessa novela em que as personagens são tratadas carica¬ 
turalmente visto como o novelista levou em mira meter a ridí¬ 
culo com graçolas, por vezes, brejeiras os costumes que ele re¬ 
putava indecorosos. 

Todavia é pleno de chiste o retrato moral que faz do tio de 
Jacob, o padre António Dantas — “ Ostensivamente padre mas 
realmente tnocadão — profundamente versado nos preços de 
vários artigos à venda em diferentes bazares da cidade a ponto 
de ter feito estudo comparativo deles e que “ apesar dos seus 
trinta anos da abstinência literária, canónica e científica, nunca 
perdera esperanças de paroquiar uma igreja”. E’ também 
interessante a descrição do procôndio, isto é, hospedagem festiva 
que se costuma dar a um noivo ou a noiva nas proximidades do 
casamento, em casa de parentes mais chegados, da cerimónia 
da entrega da noiva ou noivo, dos preparativos das bodas 
do baile e do sarau do terceiro dia das núpcias com a cerimónia 
de deitar bênçãos aos noivos acompanhada do canto de mandós 
apropriados que poetas ou poetisas improvisados compunham 
no momento; a cena picaresca da conferência dos três mé¬ 
dicos Sanches, Cortelo e Coutinho reunidos junto do leito 
do Pe. Dantas que caira doente. 






bibliografia 


História da Literatura Romântica — Fidelino de Figueiredo 

História da Literatura Portuguesa — Mendes dos Remedios 

História da Literatura Portuguesa - Feliciano Ramos 

História da Literatura Portuguesa - José Agostinho 

Dicionário Universal de Literatura — Henrique Perdigão 

Índia in Portuguêse Literature — Ethel M. Pope 

História de Goa — P. e Manuel José Gabriel Saldanha 

A Educação e o Ensino na índia Portuguesa — L. de Meneses Bragança 

Á Evolução do Jornalismo na índia Portuguesa — António Maria da Cunha 

Prefácio aos Ensaios de Crítica de Moniz Barreto — Vitorino Nemésio 

Clérigos de Goa, escritores públicos — P. e Casimiro Cristovam Nazaré 

Monsenhor Dalgado , esboço bio-bibliográfico — Mariano Saldanha 

Glossário Luso-Asiático — Mons, S. R. Dalgado 

Instituto Vasco da Gama — revista (colecção) 

Boletim do Instituto Vasco da Gama (colecção) 

Heraldo, diário da direcção de António Maria da Cunha 

0 Nacional, periódico da direcção de Tomás de Aquino Rafael Miranda (co¬ 
lecção ) 

Prefácio a No País do Súría — Francisco Correia Afonso 
Prefácio da tradução inglesa de Os Brâmanes — Armando Meneses 



ÍNDICE DA MATÉRIA 


Advertência Preambular ... ... ... VI 

Goa pre-lusitana ... ... — ... ... 1 

Conceito da História da Literatura Indo-portuguesa ... % 

Período Inicial: António João de Frias, Leonardo Pais, 

Jácome Gonçalves, Sebastião do Rego ... ... 3 


Segundo Período 


A fisionomia mental de Goa no século XIX ... ••> 7 

Almanaques — repositórios de primícias literárias do goês ... 7 

Periódicos literários ... •>* ... 8 

Francisco Luis Gomes e “ Os Brâmanes " ... ... 10 

Bernardo Francisco da Costa e a Imprensa independente 17 

José Inácio de Loiola ... ... ••• 17 

Historiografia ... ••• ... 18 


Terceiro Período 


Conspecto geral de cultura na segunda metade do século XIX ,,, 22 
Tomás Ribeiro e a sua Obra ... •■* 23 

Tomás Ribeiro e o Instituto Vasco da Gama ... ... 25 

Poesia — Primeira série: Fernando Leal ... ... ... 30 

Poesia — Segunda série : Cristovam Aires; Mariano Gracias; Ma¬ 
nuel Salvador Sanches Fernandes ... 38 

Poesia — Terceira série : Paulino Dias ... ... ... 45 

Poesia — Quarta série : Nascimento Mendonça ... ... 52 

Poesia — Quinta série : Hipólito Meneses Rodrigues ? Júlio Fran¬ 
cisco Adeodato Barreto ... 58 

Poesia — Sexta série : Alberto Osório de Castro; Poetas Menores- ... 67' 

Historiografia — Primeira série : António Anastásio Bruto da Costa ; 


Casimiro Cristovam Nazaret; Fili¬ 
pe Néri Tomé Caetano do Rosário 
e Souza; Caetano Francisco de Sou- 



102 


za; José António Ismael Gracias; 
Cristovam Aires! Frederico Diniz 
de Aíala; Francisco Xavier Expec¬ 
tação Barreto; Manuel José Gabriel 
Saldanha •••68 

Historiografia — Segunda série : Cristovam Pinto ; Manuel José Fe- 
liciano Gustavo Couto; Roque Cor¬ 
reia Afonso ; António Maria da Cu¬ 
nha ; Aleixo Clemente Messias Go¬ 
mes; Luis de Meneses Bragança; 

José Benedito Gomes; António Pe¬ 
dro Ciríaco Fernandes; Valério 
Aleixo Cordeiro; António Bragança 
Pereira; Adeodato Barreto ... 73 

Jornalismo: Tomás de Aquino Mourão Garcez Palha; Mons. Francisco 
Xavier de Loiola; Leopoldo Cipriano da Gama; Martinho 
de Meneses; António Maria da Cunha; A. C. Messias Go¬ 
mes ; General-Médico José Maria da Costa Alvares; Mons. 

João Francisco Excelso da Assunta Almeida; João Joaquim 
Roque Correia Afonso; Miguel de Loiola Furtado ; Luis 
de Meneses Bragança; Sales da Veiga Coutinho 78 

Ensaismo: António Xavier Heráclito Gomes; Guilherme Moniz Barre¬ 
to ; Francisco António Wolfango da Silva; António Floria- 
no de Noronha; João Francisco Caetano José Lobo; João 
Baptista Amâncio Gracias; Propércia Correia Afonso e Fi¬ 
gueiredo ; Francisco Correia Afonso; António de Miranda 85 

Mons . Sebastião Rodolfo Dalgado 


93 


ÍNDICE ANTROPONÍMICO 


Abreu (José Mariano de), 9. 

' V ' Abreu ( Miguel Vicente de), 21. 

* Aiala ( Frederico Diniz de ), 70, 

Aires ( Cristôvam ), 38, 70. 

Albuquerque {José Francisco de), 9. 

Albuquerque ( Padre Manuel de), 92, 

Almeida (D. Francisco de), 18. 

Almeida ( Mons. João Francisco Excelso da Assunta ), 81. 
Almeida (Lourenço de ), 83. 

Andrade (Sales de ), 83. 

Assa (José Frederico d’), 27. 

Ataíde (Tristão de), 75. 

Barbuda ( Lagrange), 19. 

; Barreto ( Floriam ), 45- 
Barreto (Francisco Xavier), 71. 

* Barreto ( Júlio Francisco Adeodato ), 60, 61, 62, 63, 76. 
Barreto ( Padre Tomás de Aquino), 84. 

Barreto Miranda ( Jacinto Caetano ), 9,21, 27. 

■ Barreto Miranda ( R, B.), 68. 

Barros (João de), 20- 
Baudelaire, 32. 

Borba (Diogo de), 2, 4. 

Bourget (Paulo), 88. 

Braga (Joaquim Teófilo ), 96, n. 

1 Bragança Cunha ( Vicente de ), 92. 

■ Bragança Pereira ( António ), 76. 

Brunetiére ( Fernando), 88. 

' Bruto da Costa ( A. A. ), 68, 83. 

Bruto da Costa ( Brás ), 83. 

' Bruto da Costa (Roberto ), 77, 83. 

Byron, 86. 

Caldeira (Fernando), 59. 

Camões, 18. 

Campos ( Manuel ), 27. 

Castanheda (Fernão Lopes de), 18 
Castilho ( António Feliciano de), 23. 

Castro ( Alberto Ozório de ), 67, 70. 

Castro (Eugênio de ), 56, 60. 








104 


Castro ( üVjoão de), 4, 27. 

Castro Alvas (A ), 81. 

Sta. Catarina (Frei Francisco de), 14. 

Comte (Augusto), 86. 

Cordeiro ( Valério Aleixo ), 75. 

Correia (Gaspar), 18. 

Correia (Raimundo), 59. 

Correia Afonso (Prof, Francisco ), 47, 91. 

Correia Afonso (Roque), 73, 90. 

Correia Afonso (João Joaquim Roque ), 81. 

Correia Afonso e Figueiredo (Propécia), 90. 

Costa (A.J, Sócrates da ), 9. 
bosta ( Adolfo ), 68,'*83, 84. 

Costa (Bernardo Francisco da ), 17, 83. 

Costa ( Cláudio Manuel da )> 30, 

Costa (Canstâncio Roque da ), 83, 87. 

Costa ( Francisco João da ), 99- 

Costa Alvares ( Geii, Med.Josê Maria da ), 81. 

Costa Campos (Manuel Joaquim da ), 9, 68, 

Costeio, 99, 

Coutinho, 99. 

Couto (Diogo do ), 18,19, 20. 

Couto (Manuel José Feliciano Gustavo ), 73. 
Cunha ( António Maria da ), 74, 80 
Cunha (Padre Isidoro ), 82. 

Cunha (José Gerson da), 9. 

Cunha Pinto (Fernando Cláudio da), 9. 

Cunha Rivara (Joaquim Hetiodoro da ), 19, 67, 
Dalgado (Mons. Sebastião Rodolfo), 93, 95, 97, 98. 
Dames (Longworth), 97, 

Dantas (Padre António ), 99. 

Dantas (Júlio), 10, 

Daudet (Léon), 7. 

Dias (Albano Francisco), 83, 

Dias (Pattlino), 46,47,48,51. 

Durão (José de Santa Rita) 30. 

Espínola (Alberto), 84. 

Estevão (Padre Tomás), 20. 

Falcão (Cristovão), 18. 

Faria (Padre) 92. 

Fernandes ( António Pedro Ciriaco), 75. 

Fernandes (Ernesto), 77. 

Ferrão (Tolentino), 27. 


105 


Fragoso (José Joaquim ), 68, 84. 

Frias (Antônio João), 

Furtado (Adeodata Francisca), 10. 

Galdino D. Frei Manuel de S.), 21. 

Gama ( Leopoldo Cipriano da ), 79. 

Gama (Vascoda), 18. 
r Garret (Almeida), 12- 

Gautier, 32. 

Gomes (António Xavier Her ádito), 85. 

• Gomes (Francisco Luis), 10,11,12, 16,17, 98. 
Gomes (FranciscoSalvador), 10. 

• Gomes (José Benedito), 74. 

Gomes Pereira (A.X.), 83. 

J Gonçalves (Caetano), 76. 

- Gonçalves (Jácome), 

Gonçalves (Júlio) 28, 77. 

Gonçalves (Júlio Frederico), 9. 

' Gonçalves de Figueiredo ( António João Frederico), 9. 
Gonzaga (Tomás), 30. 

Gradas ( João Baptista Amâncio), 90. 

Gradas ( José António Ismael), 8,19, 70- 
Gradas (Mariano ), 39) 41, 43, 84. 

Herculano (Alexandre), 9,12,14. 

Hugo ( Victor), 12, 86. 

Junqueira (Guerra), 87. 

Lamartine, 12,86. 

1 Leal (Fernando), 32,33,34,37- 
' Leitão (Lima), 19. 

Leite (José), 27. 

Lemos (João de), 9. 

Lévi ( Sylvain), 60. 

Lima (Oliveira), 87. 

Lobo (Rodrigues), 59. 

Lobo ( João Francisco Caetano José ), 90. 

Loiola ( Avertano ), 83. 

j Loiola ( Mons, Francisco Xavier de), 79. 

■ Loiola ( José Inácio de ), 17. 

Loiola Furtado ( Miguel de), 81. 

Machado Barbosa, 

Marques Pereira (Alberto) 79. 

( Martins (Oliveira), 87. 

j Mártires ( D. Frei, Bartolomeu dos), 

' Mascarenhas (Araújo ), 68, 84. 

; j 

.! 

.1 

áL — - .. 
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Meíilet { Antoine ), 97. 

Melo { Dr. Froilano) 92. 

Mendes (Catulle), 32. 

Mendonça (Henrique Lopes de), 96, n. 

Mendonça ( Nascimento ) 52,57, 67. 

Meneses {Martinho de ), 80, 81. 

Meneses f Luis de ), 83. 

Meneses Bragança ( Luis de), 74, 79, 82. 
Meneses Rodrigues (Alberto de), 58. 

Meneses Rodrigues (Hipólito ), 58, 59. 

Mery (J). 37. 

Mesnier (Pedro Gastão), 27. 

Messias Gomes ( António Clemente ), 74, 80. 
Milton, 86. 

Miranda ( Antônio de), 91. 

Miranda (Caetano Francisco de), 9. 

Monh Barreto (Guilherme), 86, 87, 88, n. 

Moniz (Jaime) 87. 

Morais (Jaime de), 28. 

Mourão ( Tomás), 27, 30. 

Nazaré (José Maria do Carmo), 9. 

Nemésio (Vitorino), 88, n. 

Nobre { António ), 67. 

Noronha [Dr. António Floriano), 28, 77, 89, 90. 
Orta (Garcia de), 18. 

Ortigão (José Duarte Ramalho), 96, n. 

Pais (Mons. Leonardo) 

Palha (Joaquim Mourão Garcez ), 9. 

Palha ( Tomás de Aquino Garcez), 30, 79, 86. 

Peixoto (Alvarenga), 30. 

Peregrino da Costa ( J.P .), 77 . 

Pereira Andrade (Filoteio), 77. 

Peres (Con. Caetano João), 8. 

PessanhaC Camilo) 67. 

Pinto [Cristóvam ), 28, 73, 80. 

Queiroz (Eça de), 88. 

Queiroz (Francisco Teixeira de), 96, n. 

Quental (Antero de), 50. 

Rangel [Jaime ), 92. 

Rau {Surtaji Atianda), 28- 
Rego ( Mons, Sebastião do), 

Ribeiro ( Tomás), 18, 23, 25, 26, 27, 28, 38. 
Roçadas (Alves), 67, 


Rodrigues Lobo, 59. 

Rolland (Romain), 60. 

Rosa [Joaquim da ), 83. 

* Saldanha ■{ Manuel José Gabriel ), 72. 

Sanches Fernandes (Manuel Salvador ), 43, 

Santos Pereira (J.P.) 77. 

T Silva (Bernardo Peres da ), 21. 

Silva (Francisco António Wolfango da ), 29, 88, 89. 
Silva Alvarenga (Manuel da), 30. 

Silva Coelho ( Joaquim ), 99. 

Siqueira (José Francisco de), 9, 

Soares (Augusto Xavier), 9. 

■ Soares [João Filipe da Piedade ), 68. 

Soares Rebelo, ( Adv .). 92. 

Souza (Caetano Francisco de), 70. 

Souza (Filipe Nêri Tomé Caetano do Rosário e ), 69. 
Souza (Frei Luís de), 

*■ " Stuart Gomes (Maria Emelinda dos), 7h 

Taine (Hipólito), 88- 

• Teles (Ricardo Micael ), 77, 

Torres Dias (Raimundo ), 77, 33. 

Valente (D. António Sebastião), 81, 93. 

Vasconcelos (A. A. Teixeira de ), 12, 

Vasconcelos (José Leite de), 96, n, 97. 

Vaz (Miguel), 4. 

Vaz de Carvalho (Maria Amália), 27. 

Veiga Coutinho (Sales da ), 82. 

Viana (Aniceto dos Reis Gonçalves) 95, 96, n. 

' Xavier ( Filipe Nêri ), 20. 






ERRATAS 

_ Sem embar £° dos cuidados do revisor passaram alguns erros e também 
omissões de vírgulas em alguns períodos, Destas gralhas mencionamos 
os principais: 


Pdg, 

linha 

Onde se lê 

leia-se 

29 

8 

três 

quatro 

73 

11 

1959 

1939 

79 

28 

jornalista e notável 

jornalista notável 

82 

15 

na 

no 

87 

26 

assenta 

assente 

92 

26 

do 

0 

92 

19 

do sábio 

o sábio 

93 

19 

coma 

com a 

99 

4 

José 

Joaquim 

99 

29 

Cortelo 

Costeio 


Na página 70, a lacuna existente entíre parêntesis seja preenchida por 
estas datas: 1860-1923; e na página 71, por estas outras: 1861-1937, 






